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Valente Figueira e José Godinho de Bas-

tos, de Avança.

    

   

                             

   

  

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A. Lorotte.-Rue

SJ:e Anne, 51 .bis

mw

ESMOLLAÀ

para as victimas do íncendio

na Costa da Torreíra

Transporte. . . . . .

Qualquer donativo deve ser dirigido

ao ex.mo e revd.“'° sr. Conego Arcypreste,

José Candido Gomes d'Oliveira Vidal.

O producto d'esta subscripção será

por este cavalheiro entregue ao sr. gover-

nador civil d'Aveiro, para ser por este

sr. distribuída proporcionalmente pelos

desgraçados, que tudo perderam n'este

pavoroso incendío.

a_

aprovaram e apoiaram todas as dictadu-

ras do seu partido, e que se revoltam

agora contra quaesquer actos que apare-

çam da mesma provenieucia, uma vez

que sejam praticados pelos adversarios

politicos! Que coherencia a d'estes ho-

mens, e que conceito podem elles mere-

cer aos caracteres seríos e independentes,

que formam a verdadeira opinião nos pai-

zes em que a liberdade não se confunde

com a licença, e onde não se acata a in-

temperança, que arrasta os partidos a

contradições miseraveísl

Vão ao comício. mas para publica-

mente se penitenciarem, acusando-se dos

graves pecados comettidos contra as re-

galias populares, contra a liberdade le-

gal, contra as instituições representati-

vas, contra a monarchia, contra a fami-

n'este momento a attitude que na discus-

são parlamentar d'este odioso im ostoto-

maram os srs. conselheiro José uciano

e dr. Francisco de Castro, e as sollicitas

instancías empregadas por este nosso di-

gnissimo representante em favor da sua

reducção e abolição.

E' o sr. dr. Mattoso o deputado que

com mais intelligente, desinteressada e

persistente actividade, pugna pelos legi-

timos interesses e prosperidades do cir-

culo que o elegeu, sem deixar de ser ao

mesmo tempo um distinctissimo deputado

da nação em todas asgraves e altas ques-

tões de interesse geral. 0 circulo de

Aveiro, composto hoje de cinco impor-

tantos concelhos, será sempre grato aos

grandes serviços prestados por tão emi-

nente homem publico.

Incommodo.-Tem passado grave-

mente incommodado com uma ephtalmia

o nosso dedicado amigo, o sr. padre Fran-

cisco da Costa Junior, muito digno e in-

telligente director do Collegio Probidade,

uma das nossas primeiras casas de ins-

trucção pela proñcíencía dos mestres e

pelaincomparavel sollicitude e integra de-

dicação do seu director.

Exoneraçâ0.-Ao nosso presado col-

lega do Parlamento, o sr. Fernando de

Vilhena, foi concedida a exoneração, que

já ba tempos sollicítava, do cargo de ad-

mínistrador substituto, que com muito

zello e intelligencia desempenhou em oc-

casiões difficeis.

Nomeação.--Acaba de ser colloca-

do na companhia de serviço braçal da al-

fandega do Porto o nosso amigo, o sr. An-

Aseociação Aveirense-No proxi.

mo domingo deve realisar-se ua sala dos

Paços do concelho a reunião da assem-

bleia geral da Associação Aveirense de

Soccorros Mutuos das Classes Laboriosas,

para apresentação do relatorio, discussão

de contas e eleição da nova direcção.

Reunião-Less no Oliveirense de

quarta-feira :

a Por iniciativa do nosso amigo o ex."

sr. Antonio Teixeira Brandão de Vascon-

cellos, administrador do concelho d'Arou-

ca, e mais cavalheiros, tracta-se de pro-

mover ali, n'um dos dias da proxima se-

mana, uma reunião dos parochosJiO maio-

res contribuintes, proprietarios e mais

classes, de todas as freguezias, afim do

accordarem o modo de pedir ao governo

a conservação do actual convento, e crea-

á volta de si, os mais fecundos m'lfl't'l-

ciaes, as fontes mais inextiuguiveis le _ _

magnífico alimento: qual outro Tantali... No tomou conhecimento do requeri-

Mas porei de parte a fabula; o assum_›to mento de Domingos Joaquim de Almeida,

é seriissimo e dos mais graves para que d*Ul, concelho d*0liveira d'Azerneis.

precise d'ella o que, em si proprio te ;i o Mandou pagar a José Rodrigues da

seu proprio elogio. Silva, da Vinha, d“Esmoriz, 20:300 reis,

Ao ver pois, a influencia de que indemnisação do terreno que se lhe ex-

tão animados todos os illustres filhos .le, propriou para a abertura do lanço da es-

Aveiro para aco-tirem com remedio pro tl- traiu districtal n.° 27 (h) entre Carva-

pto aos males, que já os assoberham .-, a lheira e Esmoriz. . _

outros, que lhes estãoimmiuentes, a des- Não tomou conhecimento do requeri-

peito do meu protestoduão pude contigo mento de Manuel dCOliveira Picido, de

que escrevesse alguna cousa parao C l n- Calaval.0var, por não juntar planta exa-

peão a favor da sympathica ideia quo io- cta do terreno e estrada a que_ se_ refere.

je absorve todas as attenções na pa' ia Concedeu a Manuel d*Oliveira Ma-

de José Estevão. narte liceiça e alinhamento para cons-

Eís-me pois em Campo ao lado lis trucção d'uma casa. a confinar com a es-

mais indefessos luctadores, não para os trada districtal n.° 27 B.
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SUMMABIO :r-COHERVENCIAA NA :vco- lia reioantel Vão; confessem os seus er- _+-_ igualar mas para concorrer cam o p ›i1- Authorisou a junta de parochia de tomo Gonçalves Netto, zelloso funcciona- rem uma irmandade denominada RainhaIIERENCIL-BEFORMA ADMINISTARTI- ros, protestem emenda, e proclamem a ESCLARECIMENTOS quissimo, que posso e com o muito que Sauñns, concelho da Feira, a acceitar os rio, que ha muitos annos a especulação Santa Mafalda á maneira da de Santa
politica tem feito victima de continuas

transferencias e deslocações.

Despachos de fazenda.--0 sr. João

Maria dos Passos Vella foi exonerado do

logar de escrivão de fazenda do concelho

d'Albergaria, sendo promovido para este

concelho o de Vagos. o sr. Alberto Cai-

los Freire d"0liveira. Para este concelho

foi transferido o de Ilhavo, o sr. Julio

Ferreira Vidal, sendo despachado para

alli, o escriptorario de fazenda d'Aveíro,

o nosso muito presado amigo e patricío,

o sr. Bazilio Matheus de Lima Junior, a

quem acaba de ser feita inteira justiça,

pelos seus bons serviços e intelligencia.

Exames singulares.- Começaram

hontem no lyceu nacional estes exames,

sendo 7 os examinandos, entre os quaes

a ex.“ sr.a D. Elvira Alla, d'esta cidade,

que foi examinada em francez, sendo ap-

provada. Parabens a seu pae, e nosso

honrado amigo,osr. Joaquim Maria Alla.

vida nova, já. que o seu passado não dá

garantias da rectidão das suas intenções,

nem póde servir para acertar a benevo

lencia e a confiança do paiz.

___+*

REFORMA ADMINISTRATIVA

Diz-se que seráñassignado no dia 29

do corrente o decreto didactorial man-

dando per em execução o novo Codigo

de Administração Civil.

' Importa isso necessariamente a dis-

solução de todos os actuaes corpos admi-

nistrativos, e é só este o motivo da guer-

ra acintosa que se propõe fazer-lhe a 0p-

posição, que assim vae ver desmontada a

grande machina administrativa com que

contava mover, no primeiro ensejo, a fa-

brica dos seus arranjos politicos e elei-

toraes.

Pois n'isso é que estaria a plena jus-

tificação d'essa reforma, se ella não fos-

se tambem, e sobretudo, urgentemente

Joanna, de Aveiro.

'Achamos acertada esta resolução,

porque, existindo n'aquelle convento ve-

lhinhas de mais de 60 e 70 annos,algu-

mas já entrevadas, é triste tiral-as d'ali,

e porque, não tendo a maior parte d'ellas

familia, morrerão de fome e por isso con-

(iamos em que o governo fará justiça o

concordará com a resolução que fer to-

mada. ›

_ O convento derouoar-O sr. es-

crivão de fazenda do concelho d'Arouca,

sob as ordens do sr. administrador do

mesmo concelho, tomou conta do con-

vento para afazenda nacional, eestfi pro-

cedendo ao inventario dos bens, alfaias,

paramentos, cartorios, moveis, etc.

Parece, porém, que as pessoas mais

gradas da villa trabalham para que aquel-

la casa religiosa subsiste ainda, com al-

guma applicação pia.

Para Coimbra.-Esta cidade deu o

donativos do commendador Agostinho Ma-

ria Correia de Sá, e João Soares Pinto,

e outros, e a alienar os terrenos baldios

parochiaes de Carvalhosa. Alçada, e Costa.

Declarou ácamara municipal da Fei-

ra que a concessão de licença a D. Mar-

cellina Barbosa de Castro para construir

aqueducto subterraneo atravez de terre-

no municipal não carece de confirmação

superior.

Mandou pagar a Francisco Rodri-

gues. de Mattosinhos, fregueziad'Esmoriz,

24:000 reis, indemnisação do terreno

que lhe foi expropriado para a abertura

do lanço da estrala n.° 27 B, entre Car-

valheira e Esmoriz.

Approved os orçamentos ordinarios

para o corrente anne, dis juntas de pa-

rochia de Parlilhó, Aguada de Cima.Gui-

zaude, Lamas, Pedorido, Bairros, Pigei-

ros, Segadães e Macieira de Cambra.

Concedeu a Manuel José Borges, de

A Voz d'Estari-eja, ao referir-se á

reunião que se fez n'esta cidade no dia

27 de junho ultimo, a fi u de se organi-

sar uma sociedade anonyna de responsa-

bilidade limita-.ia para o liin de estabele-

cer piscinas e ostreiras artiliciaes em dif-

fereutes zonas da ria d'Aveiro, pareceu-

nos impressionar-se com a ideia de ser

prejudicada a agricultura do seu conce-

lhi, e a industria da pesca exercida por

as pequenas campanhas da Murtoza. Po-

demos asseverar áquella folha, que labo-

ra n'um erro, e que o que se pretende

agora fazer nada tem co:n o que ha ao-

nos foi requerido pelo marqnez de Niza.

A exploração da ria é uma necessi-

dale geralmente reconhecida; mas explo-

ração conveniente, sem prejudicar direi-

tos de terceiro,sem offender os interesses

da agricultura, sem ir contra as conve-

nicncias legítimas da classe piscatoria.

N'estas condições tudo pode fazer-se, sem

\UL-REFORMA PENAL.-IMPOSTC no

SAL.-ESCLARECIMENTOS.-A ms DE

AVEIRO.-LOUVOIL-COMMISSÃO 3x1:-

CUTIVA. -NOTICIAS LOCAES. - Norr-

CIAS DIVERSAS.--NOVAS DE LONGE. -

ALGUMAS PALAVRAS Ácunca Da ones-

NISAÇÂO DE UMA socmnwn OU corr-

rasmx EXPLORADOBA na mx D'Avni-

R0.- COLLECTAS lNCOBBAVEIS.-PBO-

MOÇÕES NO CORREIO.--0 ANJO DA

CARIDADE, DRAMA EM lt soros, por

Fernando do Vilhena-Corinne DO

sun-Annnscos E MINIATURAS.-

. BlBLIOGRAPHtA.-PARTE OFFICIAL.-

CARTA DE LISBOA.-TELEGRAPH1A.

desejo, para que seja uma realidade o

que, por agora, não passa d'um projecto.

Nas horas augustiosas do combate to lis

são soldados e o concurso de todos po Ie,

muitas vezes, salvar um causa, que es-

taria irremediavelmente perdida se não

houvesse o levantamento em missa. S.: o

-rlulce et decorumtisi pro patria mori _-

é uma das mais acriioladas virtu les ci-

vicas, não é menor virtude a-pro pa'ria

vwere-z e os benemeritos aveirei: es

empenhanio-se de tolo o coração p lo

eugrindecmsuto da sui patria dão ll'l

evidente testemunho do sublime amor. A; ie

a ellt dedicam, e que, vivendo, tamlum

sacrilicam por ella toda a sua energia,

toda a sua activiiade, todo o seu sa'ior

em prol da terra,que os viu nascer. liiin

haja'n pois os que tanto a peito toma o o

progresso de tudo quanto póde trazer a

felicilade dos póvosl

t) thermometro que marca o grau .la

___ @mais

COHEBENCIA NA INCOHERENCIA

Lemos sem surpreza o seguinte con-

vite publicado na secção dos annuncios

pela maior parte da imprensa politica do

Porto: '

COMICIO CONTRA A DICTADURA

:São convidados a reunir-sc no real thea-

tro de S. João na proximo domingo, 11 do

corrente, :is ll horas da manhã, todos os ci-

dadãos e todos os corpos administrativos do

districto que. pelo seu amora¡ liberdade efron-

qui'is populares, respeito pelás instituições e

 

  

   

  

todos os serviços de administração.

 

  

   

  

reclamada pela anarchia que impera em

Desde que pela nova organisação da

parte electiva da camara alta, todas as

corporações administrativas foram inves-

tidas de graves attribuições politicas e de

poderosas faculdades eleitoraes, intervie-

do directa e preponderantemente nas elei-

 

    
  

   

   

   

  

 

   

    

  

   

    

  

São 9 os examinandos de exames finaes.

Corpus Ghristi. -Tem logar áma-

nhã na antiga egreja de S. Bernardino

(Sé) a festividade de Corpus Christi, da

freguezia da Gloria. E' orador de manhã

e de tarde o íllnstrado abbade de Santa

Eulalia de Besteiros, um dos primeiros

oradores sagrados do nosso tempo.

levantar atrictos, tendo em vista não mis-

turar o que é propriamente politico, com

Oque se destina a fomentar a riqueza

publica, e é digno da protecção e dos au-

xílios de todos os bons cidadãos.

Não se trata de estabelecer o mono-

polio, como pretendia o marquez de Ni-

za. mas de organisar umi socie lado, iu-

Vallega, licença para vedar com muro

um predio junio á estrada n.° 27 A, e

servidão de carro.

ApprOvou as deliberações da camara

municipal de Aveiro para alienar terre-

nos nos Largos do Rocio e Sintes Mar-

tyres para edificações, e as antigas casas

da cadeia e cuvaldo extincto concelho

feliciiade d'um povo é a alim'ntição: se

esta escaceii ou se torna dillicil a sua

acquisição, segue-se-Ilie. como consequ in-

cia inmediata, a crise do trabalho e do

capital; se ella se obtem por baixo preço,

de bia qualidade e em abundan lansia,

tudo se resente d'esta salutar influencia:

couseguintemnte tudo quinto possa con-

seu contingente de passageiros que fo-

ram alli gosar as festas da Rainha Santa.

Exercícios.-Teem tido diariamente

exercicio em varios pontos da cidade diffe-

rentes escolas d_e recrutas de cavallaria

n.° 10, a pé e a cavallo, tanto de manejo

de espada, como de clavina, e respectivas

manobras.

    

   

 

    

  

 

   

  

    

   

 

  

 

   

         

   

  

Sarau Dramatíco.-Está definiti-

vamente marcado o proximo dia 18 pa-

ra a festa da Sociedade Serões Dramati-

cos d'esta cidade.

Vamos portanto ter uma noite ex-

plendida, a primeira e a mais brilhante

festa que aqui se tem feito n'este genero.

Depois da ouverlure musical subirá á

scene o drama em 3 actos-Perdão T-ori-

ginal dos srs. José Cunha e Firmino de

Vilhena, cuja distribuição está assim feita:

Ernesto... .. . . . .. A. J. Martins

Arthur... .. . . . . . . José Cunha

Padre Damião.. . . . . A. Mourão

Fernando.. . . . . . . . E. F. Feio

Egberto... . . . . . . . J. E. Mourão

Luíz............. R.H.C. deSá

Bertha........... D. A. Garraio

Branca. . . . . . . . D. J. Pereira

Emília. . . . . . . . . . . D. Emilia L.

ções dos pares do reino, o direito consti-

tucional de dissolução dos corpos legisla-

tivos importa conisigo o direito de disso-

lução das camaras menicipaes e juntas

geraes de districto. Nem se concebe em

bom direito que em eleições indirectas,

como estas propriamente são, se convo-

qnem e consultem apenas os segundos

ou terceiros collegios eleitoraes, aceitan-

do se como legitimas as anteriores mani-

festações dos collegios primarios.

Ora a epposição não quereria de cer

to que o governo usasse da faculdade de

dissolução sómente para as corporações

administrativas que lhe são adversas. As-

sim vae ter uma medida geral.

Que mais quer?

w_

REFORMA PENAL

f) nobre ministro da justiça, coadju-

    

  

   

   

   

    

   

 

   

  

       

   

teressando os capitães que para til iu-

tuite quizerem associar-se. Não se exclue

ninguem. Gregos e troianos, horacios e

curiacios, todos podem ahi ter represen-

tação, porque taes empresas são absolu-

tamente extranhas :'i politica, ou antes

estão fora dos seus dominios.

Damos estes esclarecimentos á Vos

d'Estarreja para que se convença dos

fins que tiveram em víst-i os cavalheiros

que se fizeram Eremitas d'esta cruzada

civilisadora.E se carecer de mais a'nplas

informações, diga-o com franqueza, por-

que não lhas recusaremos, antes é nosso

proposito aproveitar todos os eosejos de

fazer propaganda, a bem das convenien-

cias d'Aveiro e do districto.
_+__

A RIA D'AVEIRO

Odemira 9 de julho de 1886.

de Esgueira.

Approved o regulamento da camara

municipal de Macieira de Cambra para

fruição e exploração dos montados de

Ervedosa, freguezia de Arões.

Não approvou a alienação por con-

tracto particular que a junta de parochia

de Alquerubím pretendia fazer a Manuel

Maria Amador, d'um terreno contiguo ao

cemiterio parochial.

Approvou,com algumas rectificações,

o orçamento ordinario da camara muni-

cipal do concelho de Castello de Paiva

para o anne corrente.

Approvou as condições geraes para

os actos de desamortisação de baldios,

estabelecidas pela junta de parochia de

Roccas, concelho de Sever do Vouga.

#guide @acata

correr para que a nossa alimentação soja

abun lante, sadia e barata deve ser olha-

do como uma das mais imperiosas obri-

gações de quem póio e deve olhar p:th

destino das nações. E a nosso ver,a pis-

cicultura, em geral, e em particular a ria

dotada com um estabelecimento de /riszr

peixe náo só torna a folicivlide a Ave ro

mas poderia eleval-o :to gráu de engran-

decimento em que esteve quando,nos se-

culos passados, mandava a Terra Novaas

suas esquadras á pesca do bacalhau.

Tentarei demonstrar, em artigos ul-

teriores, que a piscicultura pode, augmen-

tando a alimentação, fazer a ventura não

só de Aveiro, mas de uma grande parte

do paiz.

Para isso preciso da muita benevo-

lencia de v., sr. redactor, e da indulgen-

cia de todos os leitores do Campeão.

Arremataçâo.-No dia 21 do cor-

rente vão a praça no governo civil d'esta

districto 12 fóros, pertencentes á Miseri-

cordia d'esta cidade, e impostos em bens

sites u“este concelho.

Obito.-Falleceu ha dias em Lisboa

o sr. Silverio Augusto Pereira Cardoso,

escrivão de fazenda do concelho de Cas-

tello de Paiva, addido á repartição de fa-

zenda d'esta districto.

Trabalho no man-Não o houve na

quinta-feira, porque o norte o tornou im-

praticavel. Hontem houve serviço, e me-

lhoraram um pouco,mnito pouco, as con-

dições da pesca. Houve melhores lenços

e melhor petinga-mas tudo pouco e de

pouco valor. O que está succedendo nas

cousas da pesca-continuamos a dizel-o

-é uma verdadeira desgraça.

 

   

        

   

   
  

   

          

   

    

                  

   

   

  

   
  

  

  

  

   

   

   

   

   

 

   

   

  

  

affecto a monarcliia e augusto familia reiuante,

queiram protestar e representar contra a amea-

çadora tentativa d'um imminente golpe de es-

tado, com que, dictatorialmente. se pretende

decretar uma reforma administrativa que aliecta

todo o paiz. nos seus districtos, municípios e

parochias, dissolvendo até os seus actuaes cor-

pos electivos:

«Porto 9 de julho de 1886.-Jore' Morei'-

ra da Fonseca -Jose Guilherme Pac/tera»

Que santo patriotismo o dos dois il-

lustres varões siguatarios do convite! Co-

mo ardem em zelo constitucional aquelles

peitos consagrados desde a infancia ás

mais puras formulas do systema repre-

sentativo! Que amor pelos princípios, que

fé pelas praticas da velha Carta, que um

e outro acataram quando investidos do

poder, quando davam largas á temperança

da sua índole pacata, que se manifestou em

mais de um conflicto suscitado por pro-

     

    

  

  

    
   

   

    

    

 

    
  

   

  

   

   

 

    

  

         

_1 O O Ovidencias draconianas ejaculadas nas ho- vado por uma commissão de jurisconsul- Amigo e sr. redaclor.-Ao ver apon- Dev. etc. _ !jm Maria como outra qualquer, co-
ras de deseSpero, quando era preciso os- tes _e magistrados babeis, tem prompta a co caso, para não dizer despreso, queem Abel da Silca Ribeiro. . media em _i acto. _ '
magaraOpposição ein nome da gravidade codificação da _nossa legislação penal, Portugal merecem as questões mais im- -_->-- Apontamentos de oartetra.-Re- A recita e offerecida gratuitamente,
das circumstanciasl. . . que, desde a ultima reforma, estava sen- portantes e graves, ao ver a nenhuma LOUVOR gressaram do Banho de S. Pedro do Sul, sendo os bilhetes de convite assignados Codigo commercial.- Consta ásdo de urgente necessidade. Deve ser bre-

vemeote decretada, de forma a poder es-

tar já em vigor no principio do futuro

anne judicial.

Trabalhador e intelligenle, o sr. con-

selheiro Beirão ha de deixar o seu nome

vinculado a muito bons serviços na pasta

a seu cargo.

Sabe-se que está trabalhando activa-

mente na reforma da organisação judicia-

ria, na revisão do codigo commercial, na

dotação do culto e clero, ua divisão co-

marcã, no novo codigo do processo cri-

minal, na revisão da tabella dos emolu-

mentos e sallarios judiciaes, na execução

do regimen penínteuciario, e ainda n'ou-

tros assumptos dc alto interesse publico.

Estamos certos que em todas essas

reformas o nobre ministro ha de corres-

ponder ás esperanças que n'elle deposi-

tam o partido progressista e o paiz.

_--_-.__

“POSTO DO SAL São passados quasi oito annos e eis
- No plano de reorganisação dos ser- que novamente surge a ideia redemptora

viços financeiros, com que a notavel com- de um auspicioso futuro para Aveiro; di-
potencia do sr. ministro da fazenda vae go-redemptora-sr. relactor, e parece-
brevemente dotar o paiz, entra com cer- me ter toda a propriedade este terreno,

teza a abolição do imposto sobre o sal. porque á ria está reservada 6130106950 de
Cumpre assim o partido progressista Aveiro. Quando a Aveiro lhe for tirado o

a sua solemnissima promessa, e, emen- districto, como já lhe tiraram o bispado;
dando um erro economico dos seus an- quando á força de alterarem o regimen
tecessores, e poupando um odioso vexa- das aguas, alargando cada um, a seu ta-

mo as classes pobres, presta, com vanta- lante, as marinhas, iusuas, ilhas, etc.;

gem para o thesouro publico, e para a quando, por falta de abrigos as areias do

riqueza nacional, um relevante serviço á deserto de S. Jacintho, Torreira e Ovar

mais importante das industrias de Aveiro. se tiverem precipitado na ria deixando-a

iniciadores da resistencia, para a derru- Genero de primeira e mais indiSpen- toda vadsavel, produzindo apenas junco.

bar de pronto, porque cairá perante a in- savel necessidade, não só para a alimeu- com a barra completamente entupida;
dmerença pub“ca_ se, porém, a obra for; tação, como para o exercicio de muitas quando as aguas dos tributarios da ria se

boa, se se tornar util por as suas sabias outras induStrias vitaes; genero_ de. tão espraiarem por todo esse iminenso areal,

disposições, não é o comicío de um pu- inevitach desperdtcto e tão facil dimi- já entãomuito superior ao nivel das ma-

nhado do despeitados, que poderá sus- nuíção; genero de tanta barateza, sobre- rés cheias, então _chegarão os homens

ter-lhe a execução. Porque é conveniente tudo no local de produção, que só pa- d'esse tempo, que infelizmente não vem

que todos se convençam,de que o mundo gando o decuplo do seu valor poderia dar muito longe, á triste conclusão de que os

não se governa por a vontade d'esta ou para a despeza de fiscalisação e cobran- utopistas,que haje, com tanto deiiodo ad-

d'aqueue trunfo politico, e que a nação ça, o sil só pela febre de vexar _os povos vogam esta santa causa não eram tao

carece de administração seria e cuidado- e pela ignorancia_ das cousas podia ser tri- parcos como agora parecerão' a alguem:

sa, que trate com desvelo das convenien- bolado, como foi. _ _ _ então e só então se conhecera que Avei-

cías legitimas da communidade. Isoneral-o e peis, primeiro que tudo, ro, podendo, e muito bem,vrver das suas

Quasi todas as reformas administrati- uma medida dobom senso, e assnn tam- proprias riquezas, sem dependencia de

vas que temos tido leram decretadas em v bem um _beneficio para Aveiro, e para estranhos, repartir ate, por todo _Portugal

dictadura. E só á ultima hora surgem os todo o paiz. as suas opulencias e abundanclas, defi-

9scrupulos d'estes Scylas liliputiauos, que Não podemosnem devemos esquecer nhará por falta de recursos, tido,

por uma commissão composta dos srs.

Elysio Fylinto Feio e José Eduardo Mou-

rão.

O theatro será brilhantemente orna-

mentado, e, como acima dizemos, a festa

ha de ser a primeira e a mais brilhante

que aqui se tem feito.

Honra aos seus promotores.

Charanga.-A charanga deve tocar

amanhã no jardim, das 6 ás 7 e meia

horas da tarde, desempenhando o seguin-

te programma:-0 Artilheiro, passo or-

dinario; Recordações de Carcabcllos, val-

sa; cauatiiia de barytono, por F. J. Fer-

nandes; pot-pour”, Roberto do Diabo;

La Flabia, mazurkzi; Le Primicr Beiter,

valsa; O Julio, ordinario; A madri'lena,

canção hespanhola.

Luciano Rei-Foi julgada ante-

bontem n'este juízo, em audiencia de po-

licia correcional, uma heSpanhola que

diz chamar-se Joanna Rodrigues, que foi

presa na Feira da Oliveiriuha, onde an-

dava mettendo a mão pelas algibeiras dos

incautos, chegando a empalmar a uma

lavradeira uma bolsa de chita encarnada

com algumas moedas de cobre e um car-

rinho de algodão. Pelas suas declarações,

compromettedoramente atrapalhadas, e

pelas informações policiaes, soube-se que

é a amasia do celebre Luciano Rei, ou

antes Venancio Rodrigues, ultimamente

reconhecido em Guimarães, pela policia

hespanhola, como um dos mais temiveis

faccinoras do reino visinho, e que está

preso em Braga, e pronunciado no seu

paiz por crimes grarissimos. Há tempos

que residiam ambos em Guimarães, em

casa d'uma tal Carlota Mendes, hospedeíra

e encobridorade todos os gatunos d'aquel-

les arredores; mas com ella se haviam

desaviudo, c teem agora n'ella uma terri-

vel perseguiddra. Logo que Joanna Rodri-

gues foi presa, appareceu ahi, vinda de

Guimarães, uma outra mulher Mathilde,

que avisitou na cadeia,e lhe forneceu di-

nheiroecomida, por ordem do tal Luciano

Rei. Presa tambem declarou ser criada d'el-

les,etn Guimarães; mas como nada se lhe

provou de criminoso, teve de ser posta

em liberdade. Joanna Rodrigues foi con- de contas, em que a mesma commissão

demnada a 2 mezes de prisão, e um mez administrativa deve receber e quantia dq

4° Miller 151735550 dia

Mas um dos iniciadores do movimen-

to de resistencia no Porto, será o cava-

lheiro que como governador civil do mes-

mo districto mandou prender as commis-

sões recenseadoras da mesma cidade, por

ellas no exercicio das suas legaes atribui-

ções não obtemperarem ao ukaze do de-

legado do poder central? Será e mesmo

individuo, que annos depois e tambem

como austeridade superior do districto,

adheria ás cxígencias de um punhado de

facciosos, que lhe requerem uma syndi-

cancia as recenseamento politico, que por

lei estava fo'ra da alçada administra-

tiva, e foi a Lisboa proper a dissolução

da camara municipal, como expediente

unico, que podia dar-lhe força para ven-

cer depois as eleições de deputados nos

dois círculos da cidade?

Se o primeiro signatario e' o ex-go-

vernador civil, que procedeu irregular e

arbitrariamente sempre que esteve em

exercicio, com que direito convoca povo

e corporações para um comício, a fim de

protestar contra a dictadura que se diz

estar plaueada, quando elle_ for por _vezes

o primeiro dictador ua sua circumscripção

administrativa? Com que bullas se in-

surge hoje contra o não existente, assoa-

lhando uma vez mais a iucoherencia dos

seus propositos políticos, e a sua intem-

perauça partidaria? _ _ _

Se a reforma administrativa que se

diz na forja aiiectar o paiz, prejudicando

os districtos, os municipios ou as paro-

Achias, não será necessario o esforço dos

os srs. dr. Manuel Gonçalves de Figuei-

redo, distincto professor do lycen, e dr.

Antonio José Rodrigues Soares, dignissi-

mo director do Collegio Aveirense.

-- Partiu para S. Pedro do Sul osr.

conselheiro José Ferreira da Cunha e

Souza, e sua ex.ma familia.

- Esteve em Aveiro ante-hontem o

sr. dr. Dyonisio de Moura Coutinho d'Al-

meida d'Eça, muito digno administrador

do concelho de Estarreja.

- Regressaram d'e Anadia as ex."m

sr.“ D. Elvira e D. Graziella de Vilhena,

virtuosa esposa e formosa filha do nosso

presado collega n'esta redacção, o sr. Al-

meida Vilhena.

- Está hoje em Aveiro o nosso dis-

tiucto amigo e nobre conde de Castello

de Paiva.

-- Foi para S. Pedro do Sul o nosso

respeitavel amigo o sr. Francisco Manuel

Couceiro da Costa.

- Regresson de Vizella, mas grave-

mente enfermo, o sr. João Maria d'Al-

meida Moura, digno professor do lyceu

d'esta cidade. Estimamos as suas melho-

ras.

Partída.--Parte na proxima segun-

da-feira para as Caldas de S. Pedro do

Sul o sr. Antonio Baeta da Costa. segu-

ramente um dos parochos mais illustra-

dos e mais dignos do antigo bispado de

Aveiro.

O muito respeitavel st'. prior de Sal-

reu tem passado mal do rlienmatismo, e

vae alli para uso das aguas solphuricas.

Que regresso bom é o que muito de-

sejam os seus verdadeiros amigos.

Successo feliz.- A ex.ma sr.“ D.

Maria Clementina Rebocho Monteiro Ran-

gel, uma das senhoras mais respeitaveis

d'Aveiro, esposa do sr. Alfredo Rangelde

Quadros e filha prodilecta do nosso hon-

rado amigo, exemplar genuino de verda-

deiro homem de bem, teve na noute de

7 do corrente o seu bom successo, dan-

do á luz um robusto menino, pelo que

nos apressamos a dar aos illustres avo e

paes os nossos sinceros parabens.

Transferencia.-Consta que foram

reciprocamente transferidos os inspecto-

res das contribuições de sello e registo

dos districios de Aveiro e Virgo.

Novidades que o sr. ministro da justiça.

já tem conferenciado com differentes ju-

risconsultos acerca do projecto de revisão

do codigo commercial. Como dissemos, os

trabalhos relativos ás disposições geraes,

á capacidade commercial, aos commer-

ciantes, seus direitos e obrigações, e aos

actos commerciaes em geral,já se acham

elaborados; tendo-se, ao que nos consta,

distribuido entre alguns magistrados o

advogados os trabalhos relativos ás letras

de cambio, ás sociedades e companhias,

ás bolsas e corretores, e ao commercio

marítimo.

O sr. ministro da justiça empenha-se

muito em que os trabalhos se ultimem

quanto antes, a [im de que, dentro em

breve, possa ser publicado o novo proje-

cto do codigo commercial.

Mina de diamantes.-Ha apenas

'+2 annos que se descobriram os grandes

depositos de diamantes da colonia ingle-

za do Cabo da Boa Esperança, e a ex-

portação annual d'esta pedra preciosa

passa já de 13 500:000§000 reis. Diz-

se que, segundo calculos baseados em ex-

plorações scientificas, a extensão dos de-

positos é tal que ainda que se dupliquea

extracção de diamantes, não poderão es-

gotar-se dentro de um seculo.

O peíor é que não haverá dinheiro

para comprar tanto diamante, e, portan-

to, terão de ser vendidos por um preço

bastante reduzido.

Despachos administrativos.-Ba-

charel em medecina Joaquim Gerardo

Alvares Vieira, nomeado administrador

do concelho de Ponte do Lima.

Fernando de Vilhena, exonerado, a

seu pedido, de administrador substituto

do concelho de Aveiro.

Alberto Estanislau, exonerado de ad-

ministrador substituto do concelho de

Mansão.

Caetano José Dias, nomeado admi-

nistradorsubstituto do concelho de Mansão.

Auct0risando a commissão adminis-

trativa da casa pia do paço de Sousa a

trausigir com os herdeiros do Francisco

José Ferraz n'uma questão de liquidação

Do ministerio do reino baixou a se-

guinte honrosa e justa portaria de louvor

para dois distinctissimos funccionarios da

nossa terra:

«Visto o officio. de 17 de junho ultimo, em

que o Governador Civil do Districto de Aveiro

informa que o respectivo delegado de saude,

Luiz Augusto da Fonseca Regalla, e o sub-

delegado de saude do concelho de Aveiro, Ma-

nuel Pereira da Cruz, teem, com o maior zelo

o dedicação, não se vaccinado grande numero

de pessoas, mas tambem colhido a lympha vac-

cinica que se envia para os diversos concelhos

do mencionado districto. o ate para este Minis-

terio d'onde e distribuido pára todo o reino :

Manda Sua Magestade El-rei que o alludido

Magistrado louve, em Seu Real Nome, os refe-

ridos empregados, esperando o mesmo Augusto

Senhor, que elles continuarão, em beneficio da

humanidade. no desempenho da tarefa que hon-

rosameute tomaram a seu carg l.

Paço, em 6 de julho de 1886.-Jose' Lu-

ciano de Castro»

__+*

COMMISSÃO EXECUTIVA

DA JUNTA GERAL D'AVEIRO

Sassão DE 7 DE JULHO DE 1886

Presidente -Dr. Barbosa de Maga-

lhães.

Vogal-Araujo e Silva.

Secretario -Elias Pereira.

Encarregou extraordinariamente o en-

genheiro civil Manuel Tavares d'Almeida

Maia de coadjuvar a engenheria distri-

ctal, especialmente na fiscalisação e cou-

servação das estradas district-ses.

Resolveu não applicar ás estradas

districtaes a doutrina da portaria de 3

d'agosto de 1861.

Approvou o termo de recepção defi-

nitiva da parte metallica da ponte sobre

o Ribeiro das Luzes, na estrada districtal

n.° 27 A.

Ficou inteirada de que a engenheria

districtal imposéra a multa de 3 dias de

vencimento ao cantoneiro Domingos José

Pinto, e suspendera as obras no lanço da

estrada n.° 27 A entre a Presa e o limi-

te dos concelhos de Estarreja e Ovar, em

virtude das irregularidades que encontrou

Mandou pagar 431740 reis ao em-

preiteiro da estrada n.° 35 B, lanço do

Beco a Ancas.

Declarou que nada havia que. defe-

rir nereqiieiiincnte de lgaqtiim Julião

consideração, que em 1878 se deu no

parlamento ao patriotico e muito louva-

vel projecto de lei apresentado pelo sr.

dr. Pires de Lima, para que o governo

tomasse debaixo da sua protecção a ria

d'Aveiro; depois de ter empenhado o par-

co cabedal do meu saber, advogando no

Campeão as vantagens, que a Aveiro es-

tavam reservadas, uma vez realisados os

melhoramentos que a ria exigia, protes-

tei, não mais escrever sobre o assumpto:

ao fanatismo, ao entbusiasmo, que tão

grandiosa ideia em mim despertára, suc-

c'edeu o desalento e o desengano. N'um

excesso de indígnaçãodestrui muitos ma-

nuscriptos que havia feito sobre a pisci-

cultura; os aquarios foram postos de

parte e os livros e tratados d'ajuella es-

pecialidade nunca mais sahiram da es-

tante jazendo ahi como montante enfer-

rujado, posto ao canto, depois dos com-

bales.



Imposto do sello.--Alguns reveu

rendos paroches, e mesmo magistrados

administrativos, entraram em duvida so-

bre se nos assentos de matrimonio de

nubentes menores, o consentimento ver-

bal do superior legítimo estava sujeito ao

sello de 15600 réis em estampílha; e em

caso añirmativo, se estavam dispensados

d'elle os nubentes pobres, na conformi-

dade do n.° 4 da tabella 3.' annexa ao

regulamento em vigor.

O sr. ministro da fazenda, esclare-

cendo este ponto de doutrina duvidoso,

mandou expedir as seguintes instrucções

aos delegados do theseuro e outros em-

pregados fiscaes;

0 sr. Vicente Jose' Lopes de Azeve-

“do foi nomeado juiz ordinarie de Setubal.

i Foram exonerados, a seu pedido, os

srs. juiz ordinaria de Rio Maior, Fran-

cisco José de Oliveira; e e escrivão de

paz do districto da Sé de Angra, Severia-

uo Moniz de Bettencourt.

@seus de @migo
.-

   

As festas de 14 de julho em Pa-

   

  

  

 

aoompauhados das suas esposas.

 

lram logar por baixo do docel, começou a

:ceremoni3, ediciaudo de pentifícal o bis-

po de Madrid.

chestra da real capella executou uma

symphonia de Beethovveu, procedeu-se ao

com que Sua Santidade favoreceu a vir-

Na tribuna diplomatica estavam os:

-embaixadores e ministros estrangeiros;

iLogo que a minha e a infama mm_ p socmnxnn OU COMPAEJHIA nxrnonaneea

q na nu n AVElBO

'l (Continuação.) |

ritual costumado na entrega da distincçâ0'

j ALGUIAS PALAVRAS lperdido todas as condições dedvida ppãa g

.. _ este mollusco, mas n'outro ou e se , eÁcnnca na ORGANISAÇAO me um i pudessem criar os meios de_ que WM_

5 Em alguns pontos daria, na proximi-

i dade da barra e onde as aguas tem fundo 3

maior e mais fixo,encontram-se ainda al- il

gemas ostras que decerto se teriam já ll

 

Occupa e terceiro logara industria da

Flüda a missa, durante 3 qual 3 0"- ¡lpescan que emprega egualmente grande: propagad'o em maior escala,sc a isso não

'numero de braços e fornece a alimenta-l obstasse a continua perseguição de que

ção quasi diaria da maioria das classesj são victimas em razãoda sua pouca abun-

pebres das povoações proximas da ria. 0 dancia e apreço _em que são tidas. _

;mede porque é exercida esta industria e g¡ Cítaromos ainda uma outra industria,

 

Icultura. O seu

algumas artes e industrias, _os primeiros jfeitas questões economicas, mas não se
que se entregaram ao exercicio da pisci- Ípensa em estudal-as, onsaial-as e avaliar

processo, um pouco rodi- fpraticamente todas as vantagens que da
montar, consistia em colher os ovos fe- Jana adopção adviriam para um paiz em
cuudades de diversas especies de peixes lque a metade das suas fronteiras são
e em trausportal-os e fazel-os desenvel- = banhadas pelo Oceano e que possue além
ver nos locaes que mais lhes convinha. 'd'isto grandes superfícies innundadas, em

Mais tarde. na Europa, 08 romanos dilfereotes orientações, com desigual tem-
conseguiram fazer viver e desenvolver em peratnra, de diversa constituição geolo-
agoa doce peixes que até então se julga- gica e portanto extremamente favoraveis
va não poderem prescindir da agua sal- á introdução e aclimatação de especies

 

rís.--A commisssão encarregada d'essa ¡tuosa rainha de Hespanha.

festa nacional em Paris, redigiu eseguin- O notario da real capella leu o breve
tn programma: ,poutificio, e acto seguido fez-se a entrega

A festa será annunciada na madruga- da Rosa. As palavras do nuncio, n'aquelle

   

a falta de conhecimentos proprios que re-l

 

vella deixam muito a desejar, e podemos.; tos

dizer, sem receio de errar, que ella se

1acha ainda no seu estado quasr primitivo ineficiar a alimentação publica.

largamente desenvolvida em alguns pen-j

e apenas iniciada u'outros, enjos re-j,

'sultados muito podem contribuir para be-

gada dos mares. A sua predilecção, ap-

petite e geledice pelos peixes chegou a

tante que o celebre Lucullus mandou fu-

rar uma montanha só para poder intro-

,novas de peixes, preferiveis aos nossos e

'que nos são desconhecidos.

E facil hoje mandar vir de qualquer

,l dos importantes laboratories pisciculteres,A verba 263 da tahella 1.', junta no

regulamento de 26 de novembro de

1885, tributou com e sello de 18600

da do dia 14 de julho por salvas de arti-

' tribuiçãe de seccorros extraordinarios. A's

lheria. As casas de Beneficencia farão dis- “

Jacto, foram as seguintes:

í «Em nome do Papa entrego-vos. mi-

lnha filha, a Rosa de Oíro, por Elle ben-

 

“e completamente rebelde a todas as indí- ¡I E' fóra de duvida- que os terrenos ala- ,

jcações e conselhos da sciencia. igados pelas aguas da ria sobem annual-f

duzir agoa dos mares nos seus viveiros. que existem funccionando no extrangeiro,
Em principios de seculo quatorze, um 'os ovos fecundados ou mesmo os peque-

frade de convento de Reome, D. Pincliou, ininns individuos de qualquer especie de,réis o alvará de consentimento ou aucto-

risação de paes, mães, tutores ou de con-

selho de família, nos termos do artigo

774.' de codigo do processo civil; a au-

cterisaçãe dos paes, mães ou tutores,l

quando a tutela é exercida pelos avós,

pode ser dada por meio de escripto assi-

nado por elles, devidamente reconheci-i

o, eu mesmo no acto de casamento, em

presença de testemunhas que intervie-

rem, conforme e § unico do artigo 7 73.“

do citado codigo. j

Ora, ambas as hypotheses,= a dal

auctorisaçãe concedida pelo conselho deE

família, e a do consentimento, verbal ou

escrípto, dado pelos paes, mães ou avós,

quando estes forem _tutores,=-estão cla-

ramente comprehendidas na referida ver-

ba; e, portanto, essa auctorisação ou con-

sentimento está sujeito ao sello de 13600

reis, que deverá collar-se nos registos pa-

rochiaes ou civis, quando d“ellcs haja de

constar que houve consentimento de quem

de direito.

Quanto aos contrahentes pobres,

aproveita-lhes a isenção do n.° li, tabellalf

l Por uma parte o abandono dos pode- jlmente, á medida que sobre elles se vão' para satisfazer ás necessidades do regi- peixe que se deseje obter e estejajá acli-
.2 horas, grande revista das tropas da

guarnição no hyppodromo de Long-cham-

ps. A's nove, desfilar dos batalhões esco-

lares pela praça do Hotel de Ville. Gran-

'delegações das escólas communaes de Pa- ,

ris, no Hyppodromo, Circo dos Campos:

Elysees, Circo do boulevard das Filhas doi

¡Calvario, Circo Fernando e Jardim de Pa- i

_ris. Representações gratuitas, a l bora,

nos theatros subsidiados e nos principaes

que estejam livres.

A”s 5, inauguração da estatua de Di-l

derot, na praça de Saint-Germain des

Prés. Estarão adornades com bandeiras,§

tropheus e outros objectos de ornamenta-

ição, os monumentos publicos, os Cam-

da Bastilha e da Nação.

A' noite serão illuminados a gaz, co-;

pos de ceres, renqucs de globos de vi-“

dro, globos luminosos e luzes de benga-

la, todos os pontos acima indicados. Ha?

   des foncções de tarde, organisadas pelas '

pos Elysees, e palacio do Trocadere, as l

-praças do Hotel de Ville, da Republica,

A comitiva voltou ao palacio, finda a'

,ceremouia, ficando a Rosa de Oiro dep)-.

'Sitada no oratorio particular da rainha. à

 

A proposito da rosa de ouro.- l' '

muito solemne e apparatosa a benção da

'rosa de ouro com que e Papa costuma¡

“brindar uma rainha catholica. l

_ 0 padre santo, com as vestes ponti-

glicaes, le a formula em um livre que lhe

'apresenta um dos prelados assistentes ao

solio pontifício, tenlo ao seu lado outros

dois bispos com cirios accesos. Rodeiam

Id'este acto Sua Santidade altos dignita-

,rios pontificios, que levam o thuribulo,

¡'o hyssopc de agua benta, vasos de balsa-

.me e outros perfumes. i

Um camareiro secreto apresenta de:

fjoelhes a Rosa de Ouro, que ha de seri

í benzída, e que previamente se colloceu=

em uma pequena meza com duas velas,

accezas. 0 Papa beiize o incenso e de-l

mais perfumes, que successivamente lhe'

 

zida, e a vós destinada.. i'

, nem preoccnparem com e dia seguinte,i desaguar u'esta grande bacia. A espes-

 

vao apresentando um cardeal, e, depois

de saturaia de perfume a flor, dá tam-j

bem a esta a sua benção. l

verá fogos de artifício, ás 9. no Camper'

de Marte, no parque das Buttes-Chau-

'res publicos, por outra a imprevideucia e jwdepositando did'erentes camadas das ter-j

favidez dos pesca *es que tudo sacrificam 'ras de alluvião arrastados na corrente dosI

á preza d'occasiao, sem se lembraremliríos, riachos, ribeiros e regatos que vem

sendo os proprios a trabalharem para alsura d'estas camadas, segundo as ebser-f

'sua ruína, teem feito com que esta índus-i vações de grande numero de annos, pode,

tría, longe de se desenvolver e tomar o .javaliar-se na media annual de tres centi-

;incremento que lhe proporciona a rique- 'metros e é maior n'uos pontos e menor;

Íza das aguas da ria, definhe d'anno para em outros, dependendo isto de circums-

ianno com o empobrecimento a que vae tancias especiaes que aqui não referiromus.,

;dando logar nas especies mais apreciadas i A' medida que estas camadas se vão'

e de mais valor que antigamente abunia- 'depositando, vae a altura d'agua que co- :1

vam entre os peixes q-ie encbiam a ria. bre osterrenes sendo successivamente me-l'

Não podemos descrever aqui telas as l' nor, até que elles deixam de ser cobertos'

circuinstancias que concorrem para este“ pela oscíllação das marés e apenas em

“empibrecimento, que vae senle por as- 'occasião de grandes enchentes determina-

sim dizer palpavel e que ameaça e futuro 'das por copiosas chuvas, as quaes lhes i

d'este industria e o de muitas familias adicionam ainda nova camada.

que d'ella sómente tiram o pão de cada' Estes terrenos, desde que principiam f

dia; mas podemos desle já asseverar que: a ficar a descoberto, povoam-se esponta- f

não é á natureza que deve ímputar-se al neamente de uma vegetação em que en- Í

escassez do peixe que hoje abastece os tram principalmente a junça (cyperus

nossos mercilos, mis unicimente ao es- longos), a bajunça (caros acutiforinis) e o

tado em que se aclii a industria da pescajf caniço (arnndo phragmites).

e principalmente á incuria dos habitantes g E' facto que estes terrenos assim po-

    

cicultura.

das povoações ribeirinhas. cuja solfregui- ivoados dão'um certo rendimento que á›

 

3.', do actual regulamento, para todos osi

actos do registo parochial ou civil, meu-

cionados na verba 250, tabella i.° do

mesmo regulamento.

Despachos das alfandegu.==›.\u-

salmo José Este:es Costa, 3.° official da .

alfandega do Porto, transferido para iden- '

tico logar na do consumo.

Henrique Maria de Sousa, aspirante

da alfandega de Villar Formoso e Luiz

Ribeiro de Portugal, que exerce identico

emprego na de Bragança, concedida a*

permuta dos respectivos logares. "

A Maria Rosa dos Santos, viuva do_

trabalhador da extincta companhia bra-

çal da alfandega do consumo, Manuel Jo-

sé Francisco, foi concedida a pensão de

150 réis diarios.

Despachos administrativos.- Fi- ,

zeram-se os que seguem:

O sr. conselheiro Vasco Guedes de

Carvalho e Menezes, exonerado a seu

pedido, de governador civil do districto

do Fulchal, sendo nomeado para o subs- i

tituir o sr. visconde de Cannavial.

Nomeado governador civil de Pon-i

ta Delgada o sr. Narciso Maximiliano de,

Carvalho. i

O sr. Manuel Gueífãe Bello exone- il

rado a seu pedido de administrador doli

concelho de Menção. l

Despachos de justiça.-Foi man- .

dade pOr a concurso documental, pelo,

 

l 

A e illuminadas. Illuminação das ilhas, do

mout e no de Mentsouris. Festas de dia,

e de noite no bosque de Vincennes, nai

planície Daumesnil, nas ilhas e no lago. I

Grande theatro de pantominis na plani-

cíe de Renilly. Tres grandes bailes nas

ilhas e campos, das 4 ás 7 e das lO ás

2. Musica militar das 7 ás 10. Festa ve-r

neziana no largo Daumesnil ás 8 da noi-i

te. Esquadrilha de embarcações empa-il

vesadas e ¡Iluminadas. Serão conferidas',

se apresentarem mais bem adornadas e

I

lago e dos caminhos circumjacentes. Gran- l

des fogos de artifício no lago e nas ilhas,

ás 10. Festas locaes, com obrigação de

ornamentar a vía publica, arcos de trium-1

pho, illumínações, oertejos, bailes, con-

certos, e feiras, que os moradores de ca-

l

  

A Rosa de Ouro era em antigos tem-r

pes um presente, que faziam os pontífi-j

ces aos prefeitos da cidade eterna; de-

pois envion-se aos sautuarios mais ce- ?I

lebres, aos soberanos catholicos, rainhas,'

príncipes e princezas, aos grandes capi-

tães e aos personagens affectos ã cansa;

,os cursos d'agua.

4 vosso um pouco mais de bom senso e dis- commum, os seus resultados são verda-,

dão e pouco criterio tenlem a despovoar 'primeira vista parece deversatisfazer; mas

não é menos certo qua, qutnle melhora-

Se da parte d'aqoelles, a quem mais; dos e convenienteininte prepirados em :i

directamente affecta esta industria, bon-l condições do sa. prestarem a. agricultura_i

  

cernimenlO. não seriam os proprios a des-“ deiramente admiraveis, indemnisando lar-l

trair n'um dia. para saciarem a ambição' gamente qualquer despeza para os levar
,i

 

da Egreja, e consistia n'uina simples flor,

de ouro de esmalte vermelho, imitando a¡

cór natural. Posteriormente é collocado

lmedalhas e premios ás embarcações que ino centro da flor de ouro um formeso

rubi, que lhe communica purpurinos re-

flexos.

Innoceucio Xl mandou fazer uma so-l

berba rosa de oito libras e dez onças de

peso, adoruadi com profusã) de saphy-l

ras, avaliada em cerca de oito contos de;

reis. Alexandre VII offereceu uma de

1:100§000 e outra de 720§000 reis. Ai

l
.

l

 

I

i

 

da bairro organisarão.

Os fogos de artifício constituirão o¡

grande attractivo das festas nocturnas. As

do lago Daumesnil terão, como e anne i

passado, por peça principal a represen-

que Clemente lX offereceu á rainha e ao

delphim de França valia mais de 125005,!

reis, pesava oito libras e ostentava no;

centro uma magnifica sapbyra. li

Nos tempos modernos as Rosas dei.

"éls- Em cifra PO" 5¡ SÓ é baSiame ¡ndi' \Ílá @Slabe'e°¡d35› é Para 33 que SB 30h30! maior parte nas nações da EUf0P3.gr30-7 nossos agricultures teem auferido bastan-

ou ás vezes a fome,o que maistarde lhes'_ n este estado.

poderia dar lucros mil vezes maiores. ' O resultado de pequenas experiencias;

Ú que é facto é que cila'ÍniiUSIríl. que se teem ensaiado n'este sentido sãol;

da maneira como está organisada, só ten- tão evidentes que nenhuma duvida podem.

de a depauperar a fauna da ria d'Àveira, deixar de alto interesse economico que

e que para ella devem convergir activa-I ha na transformação dos terrenos d'esta

meme 10hs 33 alleüçõeã 9 BSÍOTÇOS d'a-i ordem em que tadto abundam algumas das

quelles que. pela sua posição social e meio margens da ria.

ein que vivem, estão no caso de influen-l São estas, além de outras de menos

ciarem a adopção de medidas ou proces- importancia, as principaes industrias que ,
sos tendentes a protegeI-a e beneficial-a. ijhoje se exercem, ou estão apenas inicia-Ê

O valor do peixe que annualmente e das, na ria de Aveiro. 'I

pescado na ria d'Aveiro, segundo os pro-l Não pertendende decerto a nova so- ,,
cessos usados e mais ou menos condem-t

l

navais. calcula-38 em setenta 0011103 de ;competencias no exercicio das industrias'.

   

ciedade que se tenta organisar entrar em j

cativa do atrazo em que se acha esta in- apenas iniciadas e não progridem á falta ,

¡ parece averiguado é que ella era já maísl

tação de uma creança dos batalhões es- qOure valem geralmente mais de l:800§1

colares, rodeado de tropheus de bandei- réis, e representam um ramo de roseira f'

ras tricolares. i com varias folhas e flores, plantado n'uinl
Akasa de 0íro.-Realiseu-se noi vaso de prata dourada, em que estão es-ll

sabbade em Madrid a entrega da Rosa de *culpidas as armas poutilicias e a inscri-r

Oire, que Sua Santidade enviou á rainha, pçãe da dedicatoría. A destinada á rai-i

regente de Hespanha. A ceremouia dail nha D. Christina é um trabalhe que bon-j

entrega effectneu-se ás 10 horas da ma- 1ra a eurivesaria romana. 'i

, inferior ao d'aquella. '

dnstria, se a compirarinos com a prove¡

niente da apanha dos moliços, a qual se¡

exerce quas¡ na mesma área e em que o

valor intrínseco do producto é muitissimo¡

Em tempo, quando existia a chamada

barra da Vagueira, communicaçãe do marí

lde recursos proprios, que chamamos es- 'É

fpecialmeute a sua attenção. _

i São esta; a piscicultura, a ostreicul-l

!tura e a agricultura dos terrenos conquis-f

;tados ás aguas da ria, e as que offerecem ,,

:campo mais vasto ás suas justas aspira- j,

3ções e louvaveis intentos. ,l

nhã, com todo e esplendor e com toda a 3
prase de 30 dias, 0 logar de _OÍÍICÍIIÍ ddimelemnidude. O aspecto que el'ferecia aI

secretaria da procuradoria regra junte dali escada principal dn paço, no momento_

relação do Porte. ,

Findo aquelle praso e sr. procurador '

ragio fará subir á secretaria da justiça ag

sua proposta graduada de' todos os can-v;

didatos que se habilitaram com os dBVl-j

dos documentos.

Para ajudante do conservador da 00-,

marca da Fronteira lui approrado o sr. '

João Basilio de Sousa Namorado.

Fei collooado no quadro sem exer-

cicio, com vencimento, como requereuj

o sr. juiz de direito da Covilhã Sousa'

Lixa.

0 sr. juiz de direito da Lousada, Cal-

deira Queiroz, foi promovido a primeira

classe, para Beja.

Fei transferido a pedido seu, o sr.,

juíz de direito de Moura, Eça Azevedo,i

para Lousada. _ ,

Foram reciprecameute transferidos os l

srs. delegados das comarcas de Silves e',

Lages, Magalhães Barbosa Leão e Melloi

Lente; e os escrivães ordinarios de Ri-

beiradie e Cangica, na comarca de Vou-

zella, José Lopes da Silva, e Antonio

Marques Lopes, sendo permittído ao pri-

meiro o accumular as funcçõos de tabel-

lião.

l

!

ser. O' sr.. . . sr.. . . não sei a sua graça. . . tenha

paciencia. Diga-me: isto não e' um paradoxo .9

.lcronyiiio-Um paradoxo!

Sinfrenio.-Um paradoxo, sim, senhor. . . e cn-

tão que lhe parece?

Jerenymo.- Simplesmente. . .

Slltfronio.-Uma. ambíguidade.

Pedro-(rindo) Uma ambiguidadel Ahl Ahl Ahl

&tentam-Este diabo é um díccionario d'asneí-

!'35

losa.-Salvc-o Deus, sr. Carlos.
_ . _ . mas

Carlos-Quasi que nao podia foliar-tc, meu l

amor; e todavia., mal sabes a impaciencia com que

te esperava.

Rosa.-Pois olhe que julgueí que o não encon-

trava aqui.

Carlos-Porque, doidinha? Pois estando tu em

Ermezinde. . .

Rosa.-.lulguei que estivesse no. Porto. '

Carlos-E o teu rosto lindo, Rosa? E os teus

olhos negros?

llosa--E' que os 01h05 de lá tambem tem luz,

sr. Carlos; e mais fascinadoro. talvez.

Carlos.-Enganas-te, meu amor. Que me im-

portam os amortecidos olhares d'outras mulheres,

se só tu me podes encher de vida o coração?

sem mim, seria mais fe-llosa.-Sim mas.. .

líz, quem sabe?

Carlos-ch vês que se te não

teria deixado tudo, para vir faller-te aqui._

ROSã.-_-Silencio que nos escutaml

Izabel (a Leonardo). - Vamos. Se não con-

tas nada feito.

Leonardo-Mas que diabo de historia! Não que-

ro e não quero. Leve o diabo paixões.

lzabrl.-Has de contal-a. Olha que tc chamo

phantasma.

Leonardo.--Ail Ail Pois atão já que tanto ateí-

inas b'etta ahi báe. Toca a sentar. Maul

'j pelo bispo e _pelo chefe da escolta,

ii Collocada a Rosa no altar-mor, che-

l Carlos. (perto de Rosa).-Adeus, Rosa.

?de subir a comitiva, era verdadeiramenteí

sumptuoso.

A Rosa de Oiro ia mettida em um bel-

lo estojo, e foi conduzida á capella real

nos braços do estribeiro-mór, que ia

,acompanhado pelo marquei. de Molina,E

quai
lscgniu a comitiva desde opaço até á nun-i

lcíatura.

;gen á capella a comitiva da rainha, na

*titulares etc., etc.

Em seguida aos grandes iam e nun-

cio de Sua Santidade e o cardeal-arcebis-

po de Toledo.

A rainha vestia de lute rigoroso. A

infanta D. Isabel trajava uma elegante

*toilette de seda branca, gnarnecida de

rondas pretas.

I Iam depois as damas de honor de sua

magestade.

Fechavam o cortejo os chefes da casa

militar da rainha e os odiciaes móres do

1 corpo de archeiros.

Na tribuna de governo assistiram to-

dos es ministros, excepto o presidente e

o da fazenda.

 

lqual figuravam os grandes de Hespanha, i'

*esta flor se'a signal de 'ubilo da E re'aI_ l J 8 J

j 0 nuncio de Sua Santidade em Ma-

ldríd, monsenhor Rampolla, é o encarre-

.
l

1com e braço da ria que da barra actualli Daremos alguns esclarecimentos e da- E

geraes para o estabelecimento de cada j

i uma d'ellas.

. .
y il

se dirige para o sul, era o fondo d esta dos

  

:gado de depor nas mãos de S. M,a Rosa:

'é de crer, se observar n'este acto o ce-

remouíal do costume, o representante de;

Summo Pontífice celebrará missa na real,

Écapella, a que assistirãe todos os mem-i

jbros da familia real. A Rosa de Ouro

estará cellocada sobre e altar; e, quando;

,o celebraiite pronuncia o Itc missa est,l

um ablegado lerá em voz alta o breve

;pontiñcio, que passará logo ás mãos da

rainha. O mesmo ablegade lerá depois a:
l

,seguinte formula:

:Tomae de nossas mãos a rosa que

V ves damos, por cemmíssão especial deI

1Nosso Santíssimo Padre Leão XIII. Que*

militante e triumphante, porque a rosa, a

;mais grata das flores, symbolisa a corea

lda gloria eterna.

' Sirva-se V. M. acceitar este presen-

te, e com elle a divina graça, que o Pa-

,dre Santo imploro, plena e completa, de:

Todo Poderoso, que reina pelos seculesi

dos seculos. Amen.› _ l

. A família beija a rosa, e o ablegado?

lcommunica as pessoas presentes que Sua¡

lSantidade lhes concede índnlgencia ple-

naría, e assim conclue a solemnidade. i

   

leonarde.- B'ella

O' e uena tu sabes uantos são os mandamentos. q

da misericordia?

lzabel.- Deixemo

tasma.

, havia de apparecer um

f grande-home. . .

homem grande e grand

mos saber de

j matica? Diga-me uma

_i
l grande, chama-se-lhe,

alimal.

havia de fazer subir o s

Leonardo-Elie pa.

label?

amasse, não

gredinhos, senão a garro em mim e prego comigo em Í

casa do tio Manuel Lopes. Ora atão, juiso.

[label-Anda lá homem, deixa-as lá fallar.

Leonardo-Ai! Ai! ('Uendo que Igabel se vao a

j levantar) Ora nãol Ora nãol Eu conto. _Olhaez Era

na era do sr. D. Sebastião, que dizia minha avó, que

n'aquelles bemditos tempinhos d'aquellc

gramatas. Cá na terra, a um home

Sinfrenio.-Ohl Que boçalíssima estupidez! Is-

to é demaisl Em que estado está o paizl

llaltel.-Aquelle palerma ap05tou hoje que me

hahah-Anda, anda, vamos á historia.

v _ q, viviam e se reprednzíam de um modo ad-'
com que Leão Mil a brinda. Se, como “

l

ii (rupía marítima), extinguiram-se rapida-;

j porções e vantajosos lucros que hoje lhes

i“ olferece nos mercados nacionaese estran-

l 00

parte da bacia coberto de ostras que alii f,
'

PISCICULTURA 'i

São verdadeiramente maravilhosos os

progressos que o estudo e perseverança 'l

de sabios e pacientes investigadores teem *3

introduzido n'este novo ramo de industria.

Graças a elles, são lioje conhecidos ,

,os processos da reprodução, os babitos, i

tas predileções, o melhor meio de se ali-ll

mentarem e finalmente todas as condições l;

de vida da maior parte das especies de Í

(peixes e mariscos que povoam as agoasl

:,dos differentes paizes. Cem estes conhe- l,
v

miravel.

Caim a tapagem da barra e estreita '

communicação com que aquella zona ficou:

para a barra actual, já porque as aguas

principíaram a ser menos salgadas, já

porque isto désse logar ao rapido desen-

,volvimento que tomou em todo-e fundo a

vegetação de algas marinhas e principal-

mente da seba (focus crispus) e do meliçoil

l

 

1mente todas as ostras que lá viviam, não

::se encontrando all¡ ho'e um só d'eslesiicimenlos, é facil a aclimata ão de varia-i',

l

 

moluscos. ¡idades exoticas, desde que seja possivel ;e

N'aquella epoca, não tinha ainda o l:criar-lhes meios de vida analogos aos que,l
;commercío das ostras adquirido as pro- ia natureza lhes proporciona nos paízos(

de que são oriundos. E comprehende-se,

bem até que ponto esta faculdade se ter- 'w
geiros, e portanto quasi se não dava im- Ina proveitosa e benefíciadora para os paí-
iportancia a sua existencia n'aquelle local. zes cuja fauna se acha hoje, comoa nossa,
Hoje, porem, que as circumstancias mu- consideravelmente reduzida.

daram e o consumo d'estras cresce de dia; ' Assim como a agricultura se dedica ,p

l

l

 

 
i

;para dia, augmentando o seu valer e fa-l a multiplicar os fructos da terra. assim a,
«ízendo com queadqiiiram no mercado pre-l piscicultura tem em vista multiplicar os

4

s muito convidativos. seria de grande ;ipeixes e as suas variedades mais aprecia-

 

,vantagem e alcance economico tornar ativeis. l
'estabelecer estreiras na ria d'Aveiro, não: Foram os chinezes, cujo estado de
,no local em que existiu o antigo banco.? civilísação nós ridicularísamos a miudo, e j
o qual a experiencia já mostrou haver]

 

;I ge da piscicultura, os processos praticos

men de magro a que era obrigado pelos1 matado na Europa.

preceitos da sua ordem, imaginou e pezl Este processo chegou a tal grau de
em pratica um_ processo de fecundação e erfeição que as pequenas remessas são
reprodução artificial de trutas que parece eiias pela posta, sem que exijam outros

ler dado alguns WMM“. mas que. por¡ cuidados além dos anteriores á expedição
incompleto e imperfeito ou por falta de e posteriores á recepção_

publicidade, nenhuma influencia exerceu Mas chega a tanto a incnria nacional
no progresso ou desenvolvimento da pis- que nem para as especies indígenas se

tem adoptado ainda e aliaz facil e pouco

dispendioso systema dos viveiros de esta-

cionamento e engorda.

Censistem estes viveiros em maiores

ou menores superfícies de terreno vedado,

coberto de agua e dividido interíermente

em differentes rezervatoríos, e em commu-

nicaçãe com qualquer canal, rio, ou es-

teiro que lhe facilite a entrada e saida. de

agoas para a sua renovação.

Estes viveiros são uma das partes in-

tegrantes da piscina, a qual abrange,

além d'elles, os rezervatoríos apropriados

para a incubação e eclosão dos ovos, pro-

tecção e desenvolvimento dos individuos

durante as edades tenras, e ainda para a

_ sua reproducção quando adultos.
e que nada transpireu a este respeito Na piscina toma-se o peixe ainda em

fóra d'alllle'les d0¡5 PaÍlGS- I embryão, cerca-se de todos os cuidados e

Em 1842, um P°bl° P050““ dos'imeios que favoreçam o seu desenvolvi-
Vosges, Remy, á custa de muita paciencia lmenio e acompanha-“ em mas as pna.

0 Perseveraütiaicouseguiu abril' uma DO“ zes da sua vida. Nos viveiros de estacio-

epoca ã industria da cultura das agoas namenin _n engorda entra o peixe já de

em França, indo além das descobertas de certo tamanho, e apenas sn procura com.

D. PÍBChOD e ¡300b¡, 6 imaginando um pletar-lhe a organisaçãe e fazel-o adqui-
engenhoso_ systems de alimentação para rir as maiores dimensões de que é sus-
os tenros individuos saldos do embryão., ceptivel.

Os francezes pertenlein fazer derivar d'es- , A exploração d'estes viveiros é por.

ta descoberta a generalisação da piscicul-l innio muito mais facil e economica, des-

lura 033 nações da Europa, mas 0 que_ de que haja d'onde se forneçam dos in-

_ _ ;divíduos que os devem povoar, os qdaes

OU !116005 conhecida em alguns paIZeS.FIhes são fornecidos na piscina d'outres

 

Por meado de seculo passado um sue-

co, Frederico Lund, conseguiu recolher e

fazer desenvolver em caixas apropriadas

ovos de sargo, percas e mugens. Na mes-

ma epoca Jacobi, tenente de milícias na

Westfahalia ensaíava com algum exito

a fecunlação artificial dos ovos de truta

e salmão.

A tentativa de Jacobi, que se tornou;

conhecida, não pedia deixar de originari

certa revolução na physielogia, e em mui-

tos laboratories, principalmente da In-

glaterra e Allemanha, cuidou-se activa-

mente cm tornar pratica a descoberta. E'

,; provavel que os resultados obtidos cor-

, respendessem á espectativa, mas e facto
'

  

 

 

i entre os quaes não podemos apurar aquel- _n rezervatoríos especiaes. Poupam-se d'este

le a que de“ da““ 3 P“maz'a- ll modo todas as despezas da criação e prin-

Devido. POFÉID, 303 lÍSOügeÍI'OS reãül-Ji cipalmente os cuidados e desvélos que
tados que coroaram estes primeiros esfor-j ella exige, quando artificial e n'nm meio

ços a industria da piscicultura foi toman- t¡ differente, embora aoalogo. d'aquelle que

do de dia para dia neve incremento até il a natureza lhe destinou. Comprehendida

que chegou 80 gratl de deseDVOÍV¡ Cento j; assim, esta inlostria tem grandes pontos

em que se aChB '1016, e que abrange ,lil a :ide contacto com uma outra de que os

 

de numero das da ASÍa e America e 3'- tes lucros n'estes ultimos annos, a da en-
gumas até da Africa. li gorda de gado.

A piscicultura parece pois estar des- r' Existem na ria de Aveiro innumeros
tioada a representar um papel impertao- locaes proprios e adequados ao estabele-

l liSSllDO na alimentação publica, facilitan- cjjnenlo de pjscjnas, ou viveiros de esta.

do 0 meio de que 0 alimeülü Mimi!, que cionamento e engorda, varianlo na qua-

lãO necessario é 30 meBm, 90583 ou' lj lilale das agoas, dos terrenos e de orien-
gmeetar n'uma proporção muito superior Íi tação, e piriauto muito aptos á cultura

àquella da que elle [1013 P016 '3063' mãol de uma eu outra raridade de peixe con-
em VÍSla dO Súbldo Prel?) a que “Him“ forme as preferencias de cada uma. To-

mônle leem chega 1° 33 carnes- . davia, corno ponto de partida e primeiros

Em muitos [Miles &SSÍm 0 lem com-“ensaios, acouselhariamos a nova socieda-
prehendido e na Allemanha, por exem- de n que, caso chegue a organisar-se,

Pio. @Sie "OVO ramo de Pr“100510 do 3010 inicie os seus trabalhis pelo estabelecr-

acha-se elevado a uma verduleira ques- mento de simples viveiros da estaninnn.

150 rural, entregue como 35m 3 explora' mento e engorda, não só por serem me-

ÇãO de DÚIHGFOSJS companhias agrícolas., nos dispau “0505 e mais facilmente pra..

Na Italia, entre muitas, adquiriram :ilcnveim mis tambem porque, levantando

merecida celebridade as magnificas pisci- ”o abusivo emprego do redes de arrastar

nas de Clmúhit), nrti 1305135 Il) All'ldll- jile malha iniuia, na pesca ordinaria da

CO, as quaes fornecem annualmente rja' enormes porções de pequenos indivi.

alimentação publica centenas de toucla- Irdnos das especies de peixes indigenas,

das de excellente peixe de differentes es- ,;os quaes pouco ou nenhum valor teem na

pecies. _ jj'occasião, nada mais facil do que obtel-os
Na Inglaterra, em França, na Belgl- g' a troco de uma bagatella, e lançal-os nos

ca e finalmente em quasi todos os paizes ;l viveiros, onde adquiririam o tamanho e
da Eurepi, a piscicultura tem tomado um ,jdesenvolvímento necessario para serem

desenvolvimento notavel, do qnil resul- ,.enirngues ao commercio já com valor cen-
tam verdtleiros beneficios para as popu- sideravel.

lações. Só mais tarde, quando sejam postas
Ein Portugal, triste é dizel-o, embora “em vigor medidas repressivas de execu-

abnndem por todo o paiz importantes bat-,,ção permanente indispeusaveis para pOr
cias, lagos, rÍJS e veios diagua, natural-jfcobro e acabar por uma vez com todas as

mente telhados e dotados do maior nu- ,idepradações que largamente se exercem
mero de condições favoraveis ao empre- 'i na ria, não havendo já que resgatar da

!podridão dos adubos agrícolas myriadas
d'esta industria são quasi desconhecidos. lide pequeninos peixes que só ali encon-
Sabe-se que existem piscinas que n'ou-j tram aplicação proveitosa, será necessario
tres paizes estão dando resultadds prodí-;= recorrer a outros processos, mais obscu-

  

que realmente nos estão superiores em í gioses, adquirindo a impertancía de per-liros que realmente difliceis, para obter a
W
M
M

manda

ahi bae. uma camponqa)

aqui a

-nos de cantigas. Vá, phan-

Le

dia n'uma manhã de ne'bi'as; Le

me
Sinfrouio.-Olhe lá, ó meu amigo, o sr. sabe gra-

coisa, que differença ha entre

e homem?

leonardo.-O' meu amigo, nos cá não quere- uma ve

com sua licença, um grande

dizer, u

angue á cabeça.

rece doido. Que dizes tu o' ta do tê

a urna.

Leonardo-Ora vamos lá fazer a vontade á pe- beça,ou
queria, já que ha só esta em casa... Mas como cu d'ali'mal.

ía. contando e dizendo, era na era do sr. I). Sebas- de noite

conta lá a historia e deixa-te de mais nada.

Leonardo-0' Zabel, tu estás assanhada que

nem um gato bravo. Má raios te. . . (Irabel dá-lhe

um socco nas costas) Ora.

em mim e misco-me,

l

l
i

l

havia . . .

hábeis-Tens dito

Nada de se- i

tíão, que dizia minha avó, n'uma manhã de ne'bias

botões tinha a casaca de Nampoleão? Nem eu. Ora

atão saude e-pintos e pintos e saude.

isso tantas veles. . . Vamos;

já tu começas. E eu agarro

entendes?. .. Sabes quantos

lzaltel.- Anda p'ra aqui, não sejas lôrpa. Quem l

leonardo-13's tu, lá isso e' verdade. l

llabc|.-Então vamos á historia.

Leonardo.- Mas que diabo de papel estou eu

Havia atão bruxas, belís/iomes, feiticeiras, avi'sãs. . .

Izabel-E phantasmas?

zesl Muitas cruzes l

lzahel.-E depois?

Olha que eu não conto mais se contíneias a chamar-

izabel.-Phantasma?

Leonardo-_Att ail t

heheh_ Não, não torno. Mas então acaba por

leonardo-Ora Grão, vêl-a ahi vae.

los arredores de Avintes. Em noites de

ali pelos mezes dos Santos, costumava a

um... um belishome. Tinha urnas orelhas brancas,

muito brancas, e umas barbas grandes. ou, quero

v muito grandes e ainda mais maiores do

no chapéo) Eu contineio, espero.. Deixa-me endíreitar

elle, não sei se vos diga, fazia por ali um destroço...

Todos-Oh!

Leonardo~Quero dizer, sim, fumava-as.

Siulronio (que se tem approximado).-Quem?

quem ? E' que eu sou excessivamente curioso.

Leonardo-O' meu amigo:

do o lobo se abeira dó rebanho... não sei se sabe...

Sinhala-Hein? o que? quem?

Leonardo-Apegam-se-lhe os cães e. .. chumbo

a ellos, percebe seu jogadas? - -

Sinfrolio._A elle“? jagode
em ii?

l um reporter.

Leonardo (erguendo-sc)-Se

dos se levantam)
fazer? Ail que vos leva o diabo. Mas vá lá!

l e' um selvagem (sóbe)

Carlos.-Fugistc-me dcpo
onardo.-Ai l Jesusl Pantasmas l Cruzesl Cru-

nha carta.

, Rosa. _Recebi_

cuanto-E depois... Não. Mas serio, serio.

amo, que não posso passar um

uma serenidade que me aterra.
z.

leio um indifferentismo

Foi ali pe- ' em tudo, Carlos.

primavera,

apparecer o coração?

q'as da bes-

padrinho, o label. (Izabel da-Ihc um socco

mas barbas brancas, e umas orelhas grandes, j

Í atfecto, se me não rcstasse para

(Compondo o chapéu) Trazia os pés na ca-

não e isto, não. Tinha cabeça de gente epés

Andava de noite como a coruja, de noite, só

. As raparigas d'ali tinham-lhe medo, porque

lavras, Rosa.

por estes sitios, quan-

ás mansões celestes e parecia-in

l
'

o leve. Passe muito bem. O' malta: toca a safar. (Io-

Sinfrouio.-Oht srs. Parece incrivel. Este diabo i

nem tempo tive para perguntar-te se recebestc ami-

Carlos-E que me respondes?

¡loss-Que hei de responder-lhe? Sei que o

um momento sem apertar nas minhas as suas mãos

perfumadas, c encontro-lhe sempre uma frieza tal,

glacial nos olhos, nos labios,

Carlos-Duvidas dieste amor que me afogueia

[tosa-Eu não duvido doseu amor, porque no
momento em que chegasse a descrcr de si (bai'xo)

matava-mc. Se me sentisse desamparada pelo seu

seu olhar, deixava-me morrer, de noite, á beira-mar,

ou entre as sombras d'uma plantação selvagem. . .

Carlos-Por Deus! que me matam

lusa.- Ouça-me, Carlos. Nunca lh'e lembrei,nem

mesmo lh'o lembraría, se na sua carta me não pro-

pozesse abandonar estes logares, acompanhando-o,

nem eu sei para. onde. Eu era uma

innocente como as pombas. Quandoeceu se toldava

de escuro e entre os silvos do vento se erguia o ri-

bombo do trovão, e rasgava o espaço a luz do raio,

minha mãe levava-me pela mão aos pés da Virgem

do Amparo e passavamOS ambas horas inteiras no

seio da mais rccatada oração. O espirito voava-me

momentos selemnes os sorrisos da minha mãe do Ceu.

s? Olhe que eu sou l Carlos-Oh! Ecntão?

Rosa-A tormenta passavae cu adormecia trari-

quilla no regaço da minha querida velhinha. Quando,

no verão, se estendia frizado pela abobada Celeste o

I manto d'azul e oiro, e o rosto sereno da lua espalha-

va no ar a doce melancolia das noites de abril e

maio, e as flores do campo abriam as urnas perfu-

madas aos beijos da viração, sentia no peito um va-

cuo infinito que se não descreve, c vinha. sentar-me

então, sosinha, entre as madresilvas,a escutar os ru-

i mores do .rio. A's vezes cortava flores c ia depol-as

aos pés da Virgem do meu lar. Sc me colhia o som-

no, se os aromas da balsa ou o silencio da noite me

deixavam adormecida, as aragens do norte traziam-

me o despertar. . . e assim 'passava as horas,e assim

decorriam os momentos da minha vida solitaria e

rustica. N'uma manhã d'abríl, recorda-se,sr. Carlos?

andava. eu no campo, e approximou-se de mim uma

visão deslumbradora. Fulminou-me e sumiu-se. A

doce paz do meu espirito nunca mais voltou.'E desde

então. o seu olhar melancolico. . t

Carlos-Obi Calle-tel calle-tel

¡DSL-Ah! Carlos, que terríveis momentos te-
nho passado entre duvidas e agonias, entre o de-

ver c o amor. . . E desde então, a sua convi-

vencia alterou-me completamente a educação, não

apurada, mas severa, que me deram meus pobres
as tuas pa- paes. . . quasi que me inhabílitou para os trabalhos

do campo, dando-me a ideia d'um viver distincto,

que n minha aldeia desconhece. . . (Vendo M'anuel
Lopes, que vem com um grupo d'aldeãos) Ah!

Carlos-AM vem teu pae, Rosa.

Silfronio passando a mão pela cara de Rebel).-

Ahl flor.

Leonardoi- Eu quebro a vidraça a este macaco!
Eh! rapazes; saltemos n'elle. (Vão para bater em

l Si'igfi om'o).

Í Sinfrenio(vendo Manuel Lapcs)._0' patrão acu-
da-me, pelo amor de Deusl

. Etanol “Míldltando para Carlos).-Que é isto
i &ql-"l

'
' i

ja você o diabo que

is tão depressa que

só instante sem vel-o, ›

Parece-me que lhe

consolação a luz do l

pobre creança,

e divisar n'aquelles
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e levando em conta a proporção entre oquantidade de individuos necessarios para

trabalho feito n'uns e o que requerempovoar os viveiros.

@Convém egualmente, já pela HGCBSSl-(l outros, encontramos uma media que os- .de 1860 e artigo 228.' e seus paragra-lgdo disti-icto. i

dade que ha de que nenhuma das indus- cilla entre 3005000 reis n'um caso e '. pbos do regulamento de 28 de agosto daí:

r 1872, as quaes só não sendo conhecidai nlluzlidos ilocnmentis se tornem cobra-

l ou tendo desapparecido a hypotheca es-ll veis, serão novamente esses documentos

trias, que venham a estabelecer-se na 40053000 reis n'ontro.

ria, prejudique de qualquer modo que

seja a abnndancia e bom regimen das

aguas da barra, do estado da qual todas r

estão dependentes, já porque as obras a

executar se tornam mais faceis e menos

custosas, que os estabelecimentos das pis- l

cinas ou viveiros se effectuem sobre terre- ministração financeira do estado, referen-í

nos que hoje estejam já adescoberto, mas ;te a 30 de junho ultimo, 1885, que nasê

pouco elevados e ainda alegados pelas .'diversas recebedorias do reino existe nml

grandes preamares, ou que pelo menos a '_ grande numero de documentos de co-l

baixamnr já não cubra. D'aqui resulta 'a branca de todas as contribuições e demais

grande economia na acquisição de terras recursos do estado, considerados incobra-

a pequenas distancias para a construcção iiveis, sendo a sua importancia computada

dos diques, motas, etc., e ainda a vanta- em quantia superior a 5.000z000â000

gem de maior facilidade na preparação réis;

dos diversos fundos. Considerando que é da maior conve-

Além d'isto, consegue-se d'esta forma !niencia que, a par de providencias que

não cercear de modo algum o campo de levem á mais rapida arrecadação das di-

trabalho em que opera a actual industria ¡vidas cobraveis, se tomem tambem as

da pesca, a qual nada tem a recear da ;que conduzem á proinota annullação do

concorrencia da nova exploração, por is- ique é reconhecidamente incobraVel, não

so que a facilidade que hoje ha em abre- lsó para se pôr termo aos erros de apre-

viar os transportes por meio da viação Íciação sobre os recursos do thesouro,

accelerada, que põe em communicação a !que produz a existencia e progressivo

ria de Aveiro com o interior do paiz e da

península, e dos principaes centros de

consumo, garante a prompta saida a pre-

ços vontajosos de todoo peixe que exceda ltas e fiscalisação das recebedorias, resul-

o necessario para o consumo local. ¡l tam da agglomeração n'ellas de tão cres-

As especies de peixes, entre outras¡ cido numero de documentos de cobrança;

de menos importancia em que abunda' Considerando que, pela merosidade

ainda a ria de Aveiro, mais faceis de ob-;Í inherente ao reenchimento de todas as

ter na edade prepria de serem introduzi- formalidades 'o processo regular de jul-

dos nos viveiros e que mais conviria cul- l possi-

(Continua.)

-----__

COLLECTAS INGOBBAVEIS l

No Diario, foi publicadoo seguinte de-i

creio : l

-Constando pela conta geral da ad-I

  

estado, sendo aliás puramente nominal;

mas tambem para a escripturação das con-

 

;gamento em falhas, não tem sido

tivar em razão de não exigirem grandesjã vel, a despeito de todas as deligenmas

,augmento de um tão avultado bebito ao ã

jhypotheses do artigo l2.° e seus para-,los quaes serão _cuidadosamente guarda-

rgraphos da carta de lei de 30 de junho

pecial, ou não sendo conhecido ou estan- l

do insolvente o segundo responsavel ouljcebedor, afim de se proceder á sua co-

,seos herdeiros, poderão ser julgadas em¡

falhas.

Art. 2!” Para a averiguação das col-w

lectas incobraveis é creada uma commis- i

são em cadi um dos bairros das cidades

de Lisboa e Porto e concelhos do conti-

nente do reino e ilhas adjacentes, a qual

i será composta do escrivão de fazenda, re-

Écebedor, ou seu proposto em concelho que

,não seja o da séde da comarca, e, em re-

ilação a cada freguezia, do parocho res-

.pectivo.

§ unico. As commissões poderão con-

vidar, para as auxiliar e esclarecer, os

regeiores de parochia, informadores no-

meados para as diversas contribuições, e

quaesqner outras pessoas idoneas, que

julgarem competentes; assim como soli-

lcitar de quaesquer repartições ou aucto-

”ridades as informações que tiverem por

'g necessarias. «

 

É será superintendido pelos competentes de-

ã legados do thesouro, que, em Lisboa,

Porto e capitães dos demais districtos,

'deverão dirigir os respectivos trabalhos,

podendo delegar em empregadosdas suas

l repartições.

l Art. 4.“ A's commissões incumbe:

i.°-Verificar, por conhecimento pro-

 

*a que precederam, com a maior circums-

Í, legaes. i

,' unico. N'este caso, o recebedor, de-

i

Art. 3.“ 0 serviço das commissõesl

,prio ou pelas informações e averiguaçõesl

dos no archive da repartição de fazenda i

"Art. 7.° Quando de futuro algum dos l

l

i

l

enviados e dehitados ao competente re- ,

ljbrança voluntaria ou coerciva nos termos ,

t  
pois de feito o debito dos documentos,

l .
para os satisfa-avisará os responsaveis

izerem no praso de cinco dias, lindos os -

quaes se procederá :'i cobrançt coerciva

dos que não forem pagos, enviando o re-z

cebedor ao escrivão de fazenda declara-

!, ção do aviso e falta de pagamento.

i Art. 8.° Os processos que se hajam

,instaurado pelas divide ' julgadas em fa-,

,¡ lhas nos termos d'este

  

l . . . ,

.mos elieitos, dizem. Tem, porem, suas1

bro de 1880 até 22 de novembro de 1881,

só serão deduzidos os dias de suspensão, fal-

tas e doenças não jnstilicadas e de commissões

alheias ao serviço dos correios, telegraplios e

pharoes.

0 ministro e secretario d'estado dos nego-

cios das obras publicas, commercio 'e industria

assim o tenlia entendido e faça executar.

Paço, em 1 de julho de 1886.=REI=-

Emygdio Julio Nacarro.»

grill

     

 

(D'outro nosso correspondente)

As mesmas causas produzem os mes-

,excepções o ditado. Quando nos morre¡

;uma pessoa dc familia, ou de amizade,¡

., solfremos um grande choque: se aquella

pessoa é apenas um conhecido, on que

creio Serão 000- j, conhecido não seja, basta o ser uma crea-

llvenienternente archivaus na repartição¡,iura humana, sempre nos impressiona.

'de fazenda do respectivo concelho ou bair-

no praso do aviso, nos casos previstos e

termos indicados no artigo antecedente.

Art. 9.° As relações originaes do jul-

, mento em falhas ficarão nas repartições

I de fazenda dos respectivos concelhos ou

, bairros, e os escrivães de fazenda tel-as-

Iião sempre presentes, afim de procede-

§rein ás convenientes averiguações a res-

peito de qualquer mudança que se de

nas circnmstancias dos collectados, seus

herdeiros ou responsaveis.

Art. 10.' Os termos dos manifestos

de capitães mutuados, cujas collectas de

decima de juros ferem julgadas em fa-

  

cuidados e porque o apreço em que sãolíempregadas, nem é facil consegutr em pecção e escrupnloso cuidado, da exis-t lhas, serão averbados de não as couti-

tidas lhes proporciona prompta venda, breve julgamento de tão grande quanti- tencia e circumstancias de solvabilidade' nuarem a produzir.

dade de documentos de cobrança;são, na nossa opinião, o Lingoado (plen-

Considerando que uma providencia,ronectes soles), a Solha (plenronectes

platessa), o Bodovalho (pleuronectes ou que torne mais facil e prompto esse pro-

rhombus maximns),o Roballo (lupus) que cesso que considera falhas as dividas re-

tem grande affinidade com a familia do7 conhecidamente incobraveis, cabe nas fa-

salmão, a Tainha e Mugem, variedades: culdades do governo, não prejudica os

da grande familia doscyprinos, a Dourada direitos da fazenda nacional, nem obstaa

(nyprinus anratus), a Enguia (inuraena .' quesquerdisposições que o poder legis-

anguilla), e finalmente a Lampreia (pe- ,lativo haja de tomar sobre o assumpto;

ti'omyzon mariuus), posto que estas duas ; Considerando que em relação aos do-

ultimas especies exijam disposições par-i cnmentos de cobrança da contribuição

ticnlares nos viveiros. predial, que são actualmente em menor

Para apresentamos o calculo exacto numero e valor, já as competentes juntas

do custo e despezas a fazer na construcção _r fiscaes estão anctorisadas a passar, a re-

de uma piscina ou simples viveiro de es-ll querimento do escrivão de fazenda, titu-

lacionamento e engorda, na ria de Aveiro, los de anuullação pelas importancias dos

seria necessario que primeiro se bouves- documentos que respeitarem a predios

se escolhido e determinado os locaes em desconhecidos;

que terão de estabelecer-se, para depois Consilerando que dos. demais docu-

se proc "cr á medição e orçamento da ;mentos de cobrança em divida. não pro-

obra a executar. Ora, os locaes não estão, W

nem podem estar ainda escolhidos. _Entre É pelos meios ordinarios, ser annulladosto-

muitos que ha, em magníficas condições, dos aquelles que reconhecidamente fo-

uns são de terreno publico,outrosds pro- i ram extrahidos sem base sulli-:iente para

priedade particular. .Para aproveitar os fl a sua liquidação:

primeiros é necessaria e indispensavel ;l Hei por bem decretar o seguinte:

prévia anctorisação ou concessão do go- ,7' Artigo l.“ Proceder-se-ha, pela fôrma

verno; os segundos exigem contracto ou; estabelecida n) presente decreto, a) jul-

ajuste antecipado com o proprietario. Nem ,i gamento em falhas de ;ojos os documgn.

uma, nem outra d'estasdiliiculdades estão; tos de cobrança existentes nas recebedo-

por emquanto vencidas, nem o podem serãg rias do continente do reino e ilhas adja-

equaDlO não 911313 uma entidade qual-í centos, provenientes de decima e impos-I

quer anctorisada para este fim. Portanto, tos aniiexos, impostos de qualidade, de-

na impossibilidade d'apreseutarmosdados ícima de juros. contribuição industrial,

exactose positivos, procuramos dal-os ap- ,lcontribuição pessoal e contribuição de

proximados quanto possivel da realidade. renda de casas e sumptuaria, e respecti-

  

l 

 

dos devedores, seus herdeiros e demais?

l dos negocios do reino, da justiça e da fa-|

2.** Propôr o julgamento em falhas de; zenda o tenham assim entendido e façam!

todos os debitos, que pelos meios=releri-5 executar. Paço, aos 17 de junho de 1886.'

;dos se mostrar serem evidentemente in-l _REI-Jose Luciano de Castro-Fran-

icobraveis, pela falta ou desconhecimento cisco Antonio do Veiga Beirão-Marianna

das garantias especiaes, inteira insolva- Cyrillo de Carvalho.

bilidade ou completo desconhecimento '

,dos collectados, seus herdeiros e demais

responsaveis;

responsaveis.

f § l.° As propostas de julgamento em

,falhas serão feitas por meio de relações,

 

,' rem, os nomes e moradas destes e todas

j, as mais informações que possam auxiliar

qnaesquer indagações futuras.

l 2.“ Cada relação estará patente,

por espaço de quinze dias ou mais para

icomprehen ler sempre dois dias santilica-

dos, na sachristia da egreji da respectiva

,freguezia, e a co-.n nissío acceitirã e re

solverá como fôr de justiçi qualquer re-

clamação verbal ou escripta. procedendo

ás consequentes e necess irias rectiãcações.

§ 3.“ Apurados deünitivs'nente osde-

eiicerrada por meio de um termo, em que

se mencione por extenso a sua importan-

 

Para isto, tivemos de recorrer aos es- vos addicionaes a todos estes impostos,

clarecimentos que nos foi possivel alcan- que forem reconhecidamente incobraveis¡

çar de trabalhos n'este genero executados ¡'1 pela insolvencia ou desconhecimento dos¡

na ria d'Aveiro,e de outros levados a ef- l, collectados ou de seus herdeiros e maÍSi

leito ou projectados apenas em outras lo-l responsaveis.

ealidades, entre os quaes citaremos o im- ,t § unico. Não poderão ser julgados

portante estudo do distincto engenheiro e em folhas sómente pela insolvencia ou

director das obras publicas d'este distri- desconhecimento do collectado ou de seus

cto,o sr. Silverio Augusto Pereira da Sil-5 herdeiros:

va, acerca dos terrenos da bacia salgadaI l.“ As collectas de decima e impos-

de Faro. muito analoga e em condiçõesi tos annexos relativas a prediis ou foros,

quosi identicas á de Aveiro. l, as quaes só poderão ser julgadas em faq

Calculou s. ex.l o custo de tres gran-¡. lhas quando áquellas circumstancias se

des piscinas isoladas, occupando todos¡ renna a do desconhecimento dos respe-

uma área de quinhentos e sessenta he-í ctivos preJios; i

ctares, em cem contos de reis, o que nos“? 2 ° As collectas de decima de juros,l

da a media por hectare de 1808000 reis quando o collectado seja odovedore haja:

numero redondo. estipulação de juros ou o capital devesse

Consultando a este respeito os apon- vencel-os, caso em que será necessario

tamentos que temos do custo de algumas_ que tambem se de a insolvencia ou des-

piscinas montadas no estrangeiro, em conhecimentos do credor ou de seus her-

lnglaterra, França e Belgica. vemos que; deiros;

a media varia de umas para outras entre' 3.“ As collectas de "t- por cento de

400§000 e 500$000 reis por hectare. renda do casas, a respeito das quaes será

' Indagando finalmente o custo de uns necessario que tambem se mostre estarem

pequenos viveiros de peixe que existem insolventes ou serem desconhecidos 'osí

na ria de Aveiro, bastante imperfeitos, eI senhorios dos predios, ou os seus her-

alguns dos quaes nem motas completas deiros; i

de vedação exigiram por serem já vcdu- -'r.° As collectas de contribuição in-l

dos, como viveiros de marinha que eram; dustrial comprehendidas e n algumas das

   

i  

&Munic-São estes sujeitos que me querem

ir ás costellas?

lanuel L0pcs.-Tome um conselho. E” melhor

ir até á estação, porque esta gente por aqui é atre-

vida. (Smfrom'o sae. A Rosa) Quem era, aqucllc fi-

dalgo, Rosa f?

Rosa (córando).-Era o sr. morgndo. . .

lanlel Lopes-«Que tinha elle que dizer-te que

tu podesses ouvir com tanta attenção?

Rosa (embaraçada).-Ellc. . . (Os camponeges

descem para junto da cmg). r

Manuel Lopes-Tem cuidado, minha filha. Tu

és pobre e não deves olhar para quem tão alto

fica, porque, ao querercs subir, pódes perder-te na

queda. Eu não te ralho, Rosa. E's uma creança e

eu sou teu pac. O meu dever é olhar pela tua feli-

cidade, pelo teu futuro e pela tua honra. . .

Betim-Mas. . . meu pae. . .

lanuel Lopes.- Ouve, R053. Eu estou cançado e

velho. Tu estás na primavera da vida. Uma palavra

só póde fazer a tua desgraça. Um passo dado em fal-

so pódelevar-te á perdição. Nunca. te julgues pelo l

teu amor proprio, minha filha. Guia-te pelos consc-

lhos de teu pac, que te adora, o que te quer tanto,

como se quer ao unico anjo, que Deus nos poz ao

lado. Nós não somos ricos, bcm o sabes tu, para que _

eu t'o repita. por mais vezes. (Carlos, Pedro e Jero- sujeitos estes, que não

nymo apparecem á E. CA. Sinjrom'o entra pela E. M :

e fica n'um grupo de camponeçes com quem conversa)

Trabalhamos muito, muito. E o pão. que o Senhor

nos dá, amasse-o tua. pobre mãe com as lagrimas de

sangue, que todos nós vertemos. Já vês, portanto, que

nada deves esperar das mãos delicadas que aper-

tas-te agora, a não ser a. deshonra, ou a miseria en-

volvida n'um manto que seduz os menos cautelosos.

[frisar-Meu pac. . . E' tão severo nas suas in-

sinuações. . .

lancei L0pes.-Enganas-te, Rosa. Não te rc-

prehendo corno se fura um superior teu. Aviso-te

porque és minha filha, e o meu dever é este. Tem

çautella.

moralidade à tua enca

(Retira se para casa).

assim l

me esses sincerissimos

Iria, á nação e. .. e. .

c (com intenção) pela p

, Pedro e .Icronyiiio

l do).-Ah! ah! ahl ahl

 

Pedro-Que diz?

SÍnlronÍ0.-Ora, a

* quadrante social. Não

po ás suas ordens.

¡acrylic-A que

de La Mancha?

dente. . . (Todos riem)

..deiros e de mais responsaveis, que ve-

ndia-O" Carlos o teu sogro parece que bold

Manuel Lopes-Olha o que te digo. Evita des-

gostos que não deves dar a quem t'os não merece.

Sinfrenio (a Mntomo,queestá ifum grupo ao meio

' da scena. 'Rosa me para junto d'Içabel e com ella -

para a D. B.)-Então com quê, vêm ver passar

d'aqui o caminho de ferro a vapor, hein? Nunca o

tinham visto naturalmente. Tambem não admira. A

illustração no nosso paiz mede-sc pelo thermometro

financeiro. Estão na mesma perpendicular. Quando

um baixa, o outro desce e vice-versa.

Minnie-Nunca o vimos, é verdade. E demais, ,

vimos ver passar o nosso rei, a nossa rainha e a l

mais toda a obrigação. Pois alão? Nós cà somos

SinfronÍ0.-Bravo! Appoiado! Enthusiasmam-

I ções sentissem sentimentos d'amor pelas artes, pela.

industria. pelo commercio, pelas sciencias, peles letras

(que se teem approximado, rin-

Sinfronío (compromettido).-Mas que diabo de

vontade! Ora eu irei incommodal-os, por ventura?

costumo ligar consideração a quem não está no meu

tumo encontrar os homens com quem me bato. Na

g arena do jornalismo. Alli, nlli, discute-se e apura-se

a verdadeira philosophia da questão. N'aquelle cam-

SÍIlrull0.-De lámecha? O sr. está-me provo-

cando? Se eu não fosse um cidadão pacífico e pru-

cia total, o qual a commissão assignará,

namorando e rubricando tambem todas

viará ao competente administrador do

concelho ou bairro.

Art. 5.° O administrador de concelho

,ou bairro, á

cada relação,

pacho ou sentença julgando em falhas

i todas as addições n'ella comprehendidas,

deixando á fazenla nacional o direito sal-

vo contra todos os devedores, seus her-

 

lnham a tornar-se solventes, e entregal-a-

ha em seguida ao competente escrivão de

'processadas por freguezias, contendo os

nomes dos collectados, a proveniencia,

anno, numero e importancia de cada co-

nhecimento ou collecta incobravel, de-l

¡vendo na coluinna das observações de-

[clarar-se se existem ou morreram insol» _ ' I

“vemes ou não são conheciqos os collecta_j a antigmdade sera sempre contada dentro da l

dos, seus herdeiros e demais response-ií

venientes de impostos directos, polem, veis; mencionando-se no caso de existia:

bitos a julgar em falhas, será a relição l

as folhas da relação, que ein seguida en- i

medida que fôr recebendo¡
_ _ _l pacho de egual dita preferirà o que tivesse ca-“

exarar lhe ha lago um das “ltegoria mais elevada na data do decreto de H l.

Os ministros e secretarias d'estado

_--_.__'_

PROMOÇÕES tro cortante

Lé-se no Diario do Governo:

«Contei-mandome com o que me ro¡ pro. me repngna onVir e ver tripudiar sobre tos. N'aquella noite, porém, e de certo

p posto pela direcção geral dos correios, telegra-

phos e pharoes: hei por bem, usando da aucto-

;da carta de lei de 7 de julho de 1880, orde-

nar que o artigo 668.o do regulamento geral

substituido pelo seguinte :

Artigo 668.” Para os cfl'eitos da promoção.

 

gado n'essa classe.

k § 1.0 A antiguidade posterior ao decreto de

,classificação do pessoal, de li de outubro de

il 1880, sera contada com deducção dos dias de

_I_ suspensão, faltas e doenças não jiistilicadas e

'l licenças excedentes a quinze dias em cada an-

.no. Os dias de licença para tratamento de

¡familia, não serão. porém. deduzidos para a

“contagem de antiguidade. Em egualdade de

i' circumstancias a antiguidade sera contada nos

ro, afim de serem inntilisados ou teremo'

'risação concedida ao governo pelo artigo “8.° l

respectiva classe, desde a admissão do empre- l

t mos, mesmo porque vem a ideia associa-

J da: chOje por ti, ámanhã por mim.› Ain-

conveniente e devido seguimento. con-,j da assim, geme ha, a quem a morte d'es.

forme os documentos forem ou naopagos g' ia ou d'aqueua creaiura, não dá abalo

;nem causa impressão desagradavel: antes

¡ parece ser lhe agradavel.

,' A pouca distancia da minha humilde

_habitação ha uma agencia funeraria. Se

;, passa um dia sem que haja sorrabulho,

i parece que all¡ não habita ninguem. Se

passam dois, nem a chaminé se vê fumar.

l Pelo contrario, quando as campnnas to-

.; cam a defunto, faz-se alli uma gargalha

, da de mil diabos, falla tudo, tudo ri,salta

tudo, tudo dança, e tudo pula. Cem po-

. bres em um palheiro não fazem maior

' inferneira; duzentas ratazanas dentro de

uma dispensa ou armario, não guincham

Q mais, e lá vão logo para a braza mais

j* algumas sardinhas: ha brodio! E o mais

é que são mulheres, quem lida com os

aprestes funerarios: caixões, pannos para

cças, tocbeiras e velias, etc. E mulheres

1 são quem limpa os chapeus, escova as

i casacas, sacode os calções e engraixa as

botas dos gatos pingados. Que gargalha-

das, que alegrias, que prazer, que jubilo

'e que nivos e silvosl Que zanga, direi

eu, que enjoa e que raiva! Para o futuro

semestre passo o_ pé á visinhança, porque

 

l

l

 

uma sepultura. N'esta parte pareço-me-

.com o sr. de Castellar.

 

g', - Teve logar no dia 5 o exercicio,

' a que chamam prova pratica, da compe-i
i E

provisorio de 23 de setembro de isso, sejal leticia de coronel, para o general de bri- « Mendes. onde não viam OS caierrOS. que

i gada poder e dever ser promovido. O re-l

¡lgimento de infanteria õ saiu do quartel!

l para Queluz ás ll horas da noite de 4.!

iplndividuo, que no dia 5 foi a Bemfica,;

encontrou no seu transito e em variosi

¡ pontos da estrada (com o que se horrori-

, sou!) grupos do soldados mortos (appa-

, rcntemente)e estendidos horisontalmeute

  

no chão; nus com as cabeças sobre as

doença. devidamente comprovada, e os dias de; mochilas, outros com as mochilas e :tr-l prOVaVEl que elles mesmos denunciem os

j noji por motivo de fallccimento de pessoa de; ;mas no chão, junto dos seus cadaueres_companheiros,

,Deusa isto depois de uma amostra dei

,emos do § 25, “o que se daria se fosse verdadeira char-›

§ 2.° A antiguidade anterior ao decreto de¡

l classificação do pessoal de lã de outubro de*

,I 1880 será contada desde a data da primeira

'admissão ao serviço de correios. telegraplios e¡

l“ pharoes. com deducção dos dias de suspensão,

licença illimitada e commissões alheias aos;

mesmos serviços pela seguinte forma:

a) Para os empregados que tenham sido

l¡exorierados e readmittidos ein qualquer dos

o serviços hoje dependentes da direcção geral,

'idos Correios, telegraphos e pliaroes, desde a;

,data da primeira admissão, deduzindo-se todo

" o tempo decorrido entre a exoneração e a rea-

ldmissão;

b) Para os empregados admittidos por des-

;dc outubro de_1880.

:tiguidade anterior a ll. de outubro de 1880,

será preferido o empregst que n'esta data

;tivesse mais elevada categoria; d'entre os em-

,pregados que tivessem a mesma categoria n'a-¡

_quella data, preferirá o que contar mais tempo

,de serviço desde a sua admissão nos correios,

   

l fazenda.

logo extrahir copia authentica da rela-'

ção, comprehendendo odespacho ou sen-'

tença do julgamento cm falhas, e en-

vial-a-ha, com a competente relação do

modelo n.° 27, ao delegado do thesouro,

An_ 6_° 0 esa-¡vão de fazenda fará suspensão, de licença illimitada ede commissões

:telegraphos e pharoes, descontados os dias de,

alheias aos referidos serviços. ,'

§ 5!' Quando para eieciição do § 3.° con- ;

correram empregados que em 1880 dependiam_

da extincta direcção dos telegraphos e pharoesl

,do reino, com empregados que na mesma data

dependiam da extincta direcção geral dos cor- .'

 

“o qual, depois de verificar a exactidãoa

rá o credito do recebedor na conta do!

livro do modelo n.° 10, feito o qual, o'

escrivão de fazenda devolverá ao delega-

do do thesouro o duplicado da relação

27, acompanhado de todos os documen-~

tos de cobrança n'elle comprehendidos,

 

ntadora noiva. Góstol

trança

affectos d'amor ao rei, á pa- lz

. a tudo. Se todos os cora-

ropaganda nacional . . .

dos dois referidos documentos, anctorisa-H

l correio á dos outros empregados sera estahe-L

reios. a cquivalencia das respectivas categoria¡ '

será estabelecida em harmonia com o precei-l

tuado para a collocação dos addidos ao artigo,

107.' da carta de lei de 7 de julho de 1880.!

lã equivalencia de categoria dos directores de“

 

.A ultima vez que nos encontrámos no

rafuscal Deus nos livre de uma campa-:,J

'nha mesmo de lã diasl

- Dizem de Braga, que está prezo '¡

 

i nas cadeias d'a ¡nella cidade o hespanhol l1

que foi preze em Guimarães, e se dizia

ter sido entregue ás auctoridades hespa-

inholas pelas de Braga, sem mais tirtel,

;nem guarte. A ceisa, como a pintaram,

era decerto muito calva. No entanto, co- .

mo o uzo do cachimbo entorta a bocca,;'|

lpederia muito bem ter-se dado; e em tal .

.caso de absoluta necessidade era inda-.

gar-se, e i'ecompcnsar devidamente quem

:a tivesse praticado. Melhor é assim. ,

- Dizem de Castello Branco, que se ›

    

; ç 3.o Quando houver de se recorre¡- á an- ,vende por alli tabaco hespanhol com tan- _i

ta ou mais semceremonia, do que os figos v

lampos. Tambem dizem que vae all¡ fun-f,

dar-se um collegio jesnitico, snccursal do

collegio do Louriçal. Tudo optimo!

- Na Avenida na tarde do dia 6,

entre dois dandys:

«Estás cada vez mais rapaz, amigo! ,,

l

Rocio, estavas mais velho, mais russo.,]

Pintas, necessariamente, o cabello e a=

barba l. . . l;

«Pinto, sim; sigo o exemplo de. . . . ;1

:De quem? Meu decerto não. 'g

«Teu não, porque tu não tens barbaí,

tn não te pintas, mas estanhas a cara.“É

para poderes apparecer diante de gente.,

l

  

lecida em harmonia com o preceituado no n.° *

1.0 do § unico do artigo 103.o l

§ 5.““ Para a contagem da antiguidade du-_.

rante o periodo decorrido desde H. de outu-I:

 

decoro, não ha policia,não hn politica, não ha nada. l

No Perú tem a gente segura a sua dignidade indi- I

vidual. Na Patagonia, a sua individualidade eco- ,

nomica, e na California a sua economia domestica. 3

Aqui, insultam-nos grosseiramentc, e nem apitar po- Í

demos, porque nos chamam idiotas ainda em cima. l

lsto não é admirável. l

!around-Ora valha-o Deus, homem.Não diga j

tão mal das instituiçõcsl ;

Sinfronie.-Ora adeus, adeus, meu amigo. ("Dae ,

para junto ¡IzabeL que com Rosa se tem sentado no i

banco de pedra).

retirar-Venha Cá, o sr. Fulano. Nós somos seus

amigos, palavra d'honra.

Sínfro|io.--Eu estou muito de mal com os se-

nhores. Ohl formosissima camponezal ( Yocando na

d'kabel) Que explendida plumagem!

¡bel-Esteja quieto. Você é doido?

Sinfrolie.- Doido? Eu? Como és cruel, Dulcineial l

Jeremias-Olha, olha o palerma embeiçado

com as lavradeiras. . . Então, não querem ver! .

Sinfroiiio (dando um longo Sl(Spr'O).-All Estou r

apaixonado por ti, ohl (Todor riem) Tambem ris do

meu amor?

deixam viver a gente à sua

deus, adeus, meu amigo. Não

é n'este. campo que eu cos-

horas parte o comboyo, ó sr.

E' a grande falte d'educeção

Inicie-Orca que a gente vê: até isto! (Le-

vanta-se c dirige-se ao grupo que está á 1:'. F.)

Sinfronio (offendido).~lsto7 Ora emfim sou um

isto.(01hando a scena) Felizmente ninguem mais ou-

viu. Que diriaasociedade sc ouvisse chamar a um re-

porter um isto? Ora aquillo. . . '(Oupe-se ao longe

uma banda, tocando o bymno da carta).

Hucitec-Abi vem a musical \"ival (“Rosa le-

vanta-se e pac encontmr-se ao meiodascena com Ira-

bel, que tem descida pela E. da trai).

l lillel Lopes (saindo de casa).-Não sei o que

tem aquelle hymno que me faz uma impressão cà

por dentro... Ohl éque foi ao som d'aque'la musica i

alegre e festival que eu ajudei a defender a liberda-

de, quando, na Hexa dos Mortos, os bravos soldados ,

do imperador se batiam como leões, atravez do fu- mudanças! D'antes,se eu queria ir a Lisboa,tinba de

- Ordinariamente quando um pae;

-e não teem sido poucos os exemplos

--mata um filho, diz-se logo: «não era

verdadeiro pae, nãm; se acontece que_

que raça d'hcroes desapareceu

lemncs l

Petlre- E' o mixto.

boyo dove estar a chegar.

tc-o Izabel?

Izabel-Está ao pc' do s

i direita do sr. Pedrinho?

se podesses sequer imaginar. .

¡NHL-Porque?

!tosa-Eu sei lá?. .. Não

 

l Rosa-Já vejo. Sc eu lhe

í antes de chegar o comboyo. . .

,l zer-lhe. . . Velha-me Deus. . .

j' Izabel. -Se queres eu vou

l ¡tosa-Nami Obrigada. . .

, quero. .

llauel Lopes (a Leonardo,

j graus da array-Não sentes já o

Melinda-Nadal. . . Ainda não sinto nada.

Manuel Lopes (Jeronymo vem para junto de Leo-

nardo).- Serão desejos de vel-o

 

Lisboa, 8 de Julho de 1886.

nm filho mata o pae-do que When¡ ll A

1l
infelizmente reza a historia-diz-se egual-

mente: «é porque não era filho d*elle.i '

E o que se dirá agora, que em Madrid,

na rua de D. Urraca, uma mãe matou o

filho, que contava 20 annos de edade.

rasgando-lhe o ventre com uma ooo/title? ,l

Dir-se-ha que não era ella a sua mãe ? l l'

 

.......w.. Pelo sim, pelo não, ella foi preza até ul- -i

teriores determinações. Ao menos é isto Â'

o que ainda de bocca ein bocca. i

- Ora ahi está como as coisas são, '

o que são, e não o que muitas vezes se ,1

dizem serl Tem-se dito milhares de coi-

sas, que horrorisam, a respeito do Con-

Que o pensar delineial

Mas tn não Vez ao longe o rutilsr

D'um sol feliz, que até o proprio mor

0 seu fulgor receia ?. ..

Pois bem, o sol que vez é uma esp'rançtt

A scintilar além.

Espera, minha irmã-triste creança-

Pois eu som-o tambem!

E quando o teu amor ideal e santo

Fôr mais completo, irmã,

Então será ridente este meu pranto

Será alegre como

o rocio da manhã. . .

e . . . o . - . . u . . , . . . . . . . . . . . . . . . .....o¡

E n'essa noite immersa em mil perfumes

Junto do cedro immenso e secular,

 

v

escaramuça, para não dizer brincadeira, ;composta de feias e [cotistas de calças de

lbocca de SIDO e chapeus de abas largas.

um exercito inteiro, por mais valoroso, por mais he- f

roico que elle fossel Ail que tempos! que temposl e '

.income-_Isto vae tomando proporsões so- :

Jeronymo.- Drama á Sardou.

llanuel Lopes-As horas vão apertando eocom-

l Rosa (a I¡abel).-Onde estará o sr. Carlos? \'is-

Rosas-Meu Deus. . . Estou n'uma agitação. . .

lzaltel.-Olha: lá passou para baixo. \-'el-o?

do diria eu que havia de ver passar aquelle monstro

ao pé da minha aldeia? Ohl como os tempos correm

e como a cabeça do homem é capaz de fazer tantas

Ouvimos, minha irmã. os mil queixumes

Que nos fazia o mar l. . .

Reynaldo Rangel de Quadros.

EPIGRAMMA

Um dia, muito fora do usual,

Incitado por muito mau estar,

Estrebuchado e d'nma forma tal

Que mui penoso me é ate contar,

go: coisas, que, por muito distante que a .í

gente estivesse do Congo, faziam conce-'

ber ideia de se fugir para muito maior

distancia d'elle: e agora, á vista da cor- =

respondencia de Pariz,em que por iii/aim:

moções banidos directamente do governa- W;

dor do Zaire portugues, e publicadas em _.

alguns jornaes, sabe-se que o sr. Neves ,

Ferreira vae tornando aquillo um. . . um'

verdadeiro paraizo terrestre; e em pre-'

sença do que alli se tem feito, e do mais,

que vae fazer-se, cresce agua na bocca áz

gente, e dá vontade de se engaiolar em'

um balão, e ir lá dar fundo, sem perda

de tempo, para se gosar do bom, do me-

lhor e do optimo mesmo. E não poder-

mos nós ir já para o Congo, mesmo sem;

armas nem bagagens, por que lá ha tudo,

quanto é necessario á vida., senão até oi

superfluol Vamos lá para o Congo, queE

dentro em pouco será um palz de fadas;

e quem adiante fer melhor se arranjam!

-- Está marcado o dia 9 do corrente

para o pagamento de vencimentos à Aca-

demia Real das Sciencias, ao estado-maior

de engenharia e artilheria, e aos of'ticiaes

reformados e sem accesso. E' esta uma

das mais interessantes noticias, que pode

dar-se aos interessados n'ella.

- Dizem-se que, na noite (10 para

ll horas) de ante-homem, cairam na re-

de em Belem alguns larapios que se en-

tertinhani em fiscalisar das portas das ca-g

sas de negocio tudo quanto podiam. Ha-'

via tempo, que os negociantes davam por

fal de fazendas; mas, apezar das pesqui-

zas, não tinha sido possivel caçar os ra-

Acordei. E na parte labial

Um tumor me par'cia se gerar;

E saber qual a origem d'este mal

Nem por sombras eu pude decifrar.

Matutei. . . matntei. . . ate que emlim

Tirei a conclusão. . . E cá p'ra mim,

(Diga embora o leitor o que disser)

Eu podia jurar-eu me confunde!-

Pelo que ha de mais santo n'este mundo...

Mas não fui mais que um beijo de mulher.

Julho de 1886. _

C. Guimarães.

Decifração do logogripho do numero 3:50¡

-Arcadia.

 

Lococaipno

A primeira com a quarta,

E' de uma tal aneição,

Que nos dois sexos figura

Bem perto do coração.

A primeira e a segunda,

São de muita utilidade;

Evitando luta e .forças,

Auxilia a humanidade.

  

A primeira e a terceira,

E' um verbo divertido;

No mesmo tempo em que está,

Aliança estar servido.

 

por terem feito _muitas o salvo, os rapi-

,nantes adiantaram-se um pouco mais, e

;com mais descaramento; e tanto que che-

garam a transpór o balcão da loja do sr. A segunda com a terceira'
Tambem verbo mostram ser;

No mesmo tempo afirmando,

gn'um quarto interior estavam ceiando, e Trabalhar para comer.

lançaram mão do que mais á mão lhes
. . . | .

ficava. Os canteiros, ouvindo rumor na A terceira 00m I quarta.
Se o-O-eni _A -lhe mudares

l Fico tendo a utilidade

De coisas que em mim gnardares.

loja, correram; e os patusqm'nltos largan- i

Ido fazendas, que me dizem serem no va-

lor de 40 a 50 mil réis, iam afugir; mas _

Íaos gritos dos caixeiros juntou-se logo

gente e policia, e alguns foram apanha-

dos de chofre e estão engaiolados. E'

Segunda, terceira e quarto,

E' ente sem distincção;

Mas, todavia, assim mesmo

E' presado da nação.

que se poderam escapar.

,Parece que a quadrilha é respeitavel e A quam com a pnme'm'
Instrumento feminil,

Tem suprema utilidade

Na Europa, e no Brazil.

Bons pequenos l

        

Borges' O que sou e o que serei,

à a_ o à qem faciltgetsaber
k

p ' 9
OD inuamen e on

i Os ouvidos a tremlirl o

_ ____ Í M. Lopes.

SEMNOME i r _ o '3

(it MINHA PRIMA D. ELVIRA R.) l

A 't d . o o d l
Borgheemeíiseu reito°idinseii§tgí :ristalinm -cdnno ChrislãO, ou exercicios de-
No ceu azul, sereno e perfumado. l votos ara todos os dias do ann
Rutila o-sol da noite-diamantino! p o' pelo

padre João Croisef, da companhia de Je-

E. n'essa noiie immersa em mil perfumes, [508;, Approvado ç recommendado pelo
Junto do cedro immenso e secular, e¡- 3" cardeal b'spo do Pano a pelos
Ouvi a voz das aves, aos queixumes ex.“ e revd.“'°'I srs. arcebispo de Braga,

Que tu soltavas, mar! 'j primaz das Hespanhas; bispo da Guarda;

,z bispo de Vizep; bispo de Angra do He-

¡, roismo; arcebispo de Mytilene; bispo do

~* Funchal; arcebispo-bispo do Algarve; bis-

po de Bragança; arcebispo titular de Per-
_ . ga com futura successão do arcebiSpado

Eu dis“.gi:pieil: ã: ::Sagan nor ,de Evora; bispo_ de Beja; D. José, cardeal

Singer cçmgsgguggçeçç 5:33'“" lÊÊ'ÉÊ'Êiit-Íãoiiiiiiadã Êtii'iiiilâ'iá
p Oriente. Versão portugneza de Dias Frei-

tas. peofessor no collegio da Formiga.

!Recebemos a caderneta n.° i3, que agra-

ldecemos.

, Assigna-se no Porto, na casa editora

,de Antonio Dourado, rua de Bellomonte,
.nas como as almas_ crentes, minha amiga, !n.° 98. I '

Teem o triste condão l -c Quadrilha de contradanças.-O
De terem na numbra uma ' ' ' .

“mit“ á Ram_ _'f'm'ga ,nosso college a Bandeira Portugueza, de

a; Lisboa, publicou no seu numero 302 a
Por isso irmã' tu song-es resignada

da magnifica quadrilha 00n-

Olhando a prespectiva desselada lltradanças para piano, Surpresas e desen-

Proximo a mim sentada tristemente

Esteves, minha irmã,

Olhando a praia e a flor fremente

Nascida c'o a manhãl. . .

O ten pensar ideal e transcendente

Formou o immenso amor

Que a tua alma boa e pura sente,

' Envolta no fulgor

Do teu an“ecto iogentc l

*MMN

social de que se rescntc o nasso paiz. Aqui não ha mo da polvortt, e do fusilar da artilheriaf Que tem- f dormir, que noites! por essas estradas fora Ho'e O
pos aquellcs, rapazes! E que sagrado fogo nos ani- ' . J '

mova, a todos. Quando se ouviam aquellas notas tão

queridas, parece que começavamos a sentir, dentro

de nós mesmos, uma outra alma, um outro ser mais

forte e superior, capaz de fazer levar na vanguarda I

í vapor, esse demonio que arrasta atraz de si tudo

í quanto quer, cncurtou os caminhos e diminuiu as

i distancias. Abençoada seja a ideia que tttdo trans-

forma e em tão pouco tempol Ermezindc com um

l caminho de ferro ao lado l Bemdicto seja Deus.

Jeronymo (perto de Manuel Lopes).-Este homem
é o sublime da ideia, transparecendo atravez da lin-

' guagem rude. E, uma cabeça admiravell

' Manuel Lopes-0 que ahi vae por esse mundo!
O vapor pelo mar, o vapor pela terra, por toda a

tão breve!

l
l
.

|
_ Carlos _(subindo com rPedro e_Jei'on_rmo para 0 .73) g parte o vapor, dominando, vencendo tudo, a força
-Queresdizertelvez, passando de comedia a drama? à do homem, do mar, de todos os elementos! Como

I se chamará esta especie de serpente, que se enrosca

i e desenrola, atirando o fumo em rolos pelo ar, arran-

cando ao seio da terra o oiro, a prata, o carvão,

deixando alli um machinismo, uma nova invenção,
r um arado moderno. . . semeando, lavrando, e co-

lhendo com uma velocidade espantosa.? Como se

i chamará esta ideia que atravessa a terra, o mar, oI

r

ceu, tudo, para engrandecer os homens e aperfeiçoar

os seus meios de trabalho?

. Jacomo-Essa ideia chama-se... o progressof

5 llannel Lopes-O progresso?! O progresso“

ç dormiu-O progresso, sim, senhor. E isto
que o sr. vac ver, este monstro espumante que ras-

3 ga o espaço com o fogo do seu gcnio indomavel, e

vae de continente a continente, de polo a pólo, de

í norte a sul, d'oriente a occidente, febril, nervoso, epi-
lá. leptico, chama-se... um producto da imaginação hu-
Nom eu sei o que mana.l

l . . .
' lannel lopes-_E isto e feito pelos homens, sr.?

l

r. Visconde. \'el-o, á

o vejo ainda.

podesse faller ainda

Tinha tanto que di-

que está sobre os dc- tudo? tudo? a invenção tambem? O trabalho? o
barulho do comboyo 'P pensamento ?

Jeronymon-Tudo. A concepção e a manufactu-
ra. O trabalho da cabeça e dos brocas. E' o homem,

o homem só. (Ouve-.ve ao longer) toque fuma sineta.)

Carlos-Parece que deu a sahida de Rio-Tinto.

detentos-Não deve demorar-se.

llllttl hpos.(4proximondo-se de Ronny-You

para ,a estação, Rosa. ;E tn não te deiaorcs aqnz;

 

apar de mim! Quan- =



ganas. Na secção litteraria, continúa os

- Escandalos da policia de Lisboa›, os

quaes mostram a podridão d'aquella cor-

poração. Assignatura, trimestre 700 reis.

Assigna-se na rua dos Fanqueiros, n.°

207, l.°-Lisboa.›

-cA Estação, jornal illustrado de

modas para familias.-Publicou-se o n.°

do f.“ de julho. Summario: Chronica da

moda. Gravuras: Toilettes para saráu-

Cabeções para meninos de 5 a 8 annos

-Chapeus para meninas de 0 a 10 an- v

nos-Costume guarnecido com camisinha'

-Costume com tunica colcheteado-

Collarinho alto e laço de fita de gaze-

Costume com corpinho comprido, para

menina de 10 a 12 annos-Costume

com tunica arregaçada para menina de 9

a il annos-Fichús-Costume de tecido

renda-Vestidinho decotado com camisi-

nha afogada para menina de 2 a 4 an-

nos=Costumes, touca e manto, para ba-

nho-Matinée com jaqueta =Chapeus

para meninas de 8 a 12 nunes-Chapeu

de junco entrançado, para jardim-Ca-

potas-Chefe bordado-Toilette guarne-

cida de perolas-Rendas, Bordados, etc.,

etc. Um figurino colorido representando:

Duas elegantes toilettes para passeio. Sup-

plemento: moldes, differentes modelos de

bordados e iniciaes.›

--La Ilustraciou de la Mujer y Re-

vista de Modas y Salons. Recebemos o

numero 17, do 3.' anno d'esta explendi-

da revista hespanhola, que se publica em

Barcelona, e é uma das melhores, mais

uteis, mais baratas e menos indispensa-

veis a todas as familias, pois contém além

de _um bom complexo de utilidade, o que

muitas outras publicações n'este genero

não teem. As suas illustrações são admi-

raveis, e os figurinos para senhoras, mu-

sicas, moldes, bordados, etc., etc. o mais

perfeito que pode ver-se. E' para as nos-

sas gentis leitoras uma indiSpeusavel pu-

blicação, e nós folgaremos imensamente

vendo que o nosso conselho de assignal-a

lhes é util.-

l

lição; e se o impedimento exceder esse

periodo serão substituídos por outrosius-

pectores de egual categoria, ou de cate-

goria inferior, se fõr muito urgente. Deu-

tro do periodo de 3 annos os inspecto-

res dirigindo as repartições districtaes só

poderão ser transferidos por proposta

de qualquer dos directores geraes do mi-

nisterio da fazenda ou da contabilidade

e por motivo de serviço e do Estado de-

v' i.imente justificado. Terão direito a

.posentação nas condições da lei das

aposentações.

- A nova concordata com curia es-

tabelece na India uma província eclesias-

tica, dividida em oito dioceses, sendo

quatro com apresentação directa do go-

verno portuguez em Gõa, Damão, Melia-

por e Cochim. As outras serão da Pro-

paganda Fido, mas ainda sob a depen-

dencia portugueza do arcebispo de Gõa

que sera patriarcha das Indias e cardeal.

- Por denuncia feita aoinspector da

fiscalisação externa, o sr. Jeronymo Vas-

concellos, e transmittida por este senhor

ao chefe da 1.' repartição, o sr. dr. Au-

gusto da Silva, eflectuou-se na quinta-

feira a bordo do vapor francez Ville de

Victoria, uma apprehensão de brilhantes,

pedras preciosas e bijouterias de oiro,

que o subdito franch Jean Pem tinha

comsigo, tendo feito importantes vendas

d'estes objectos no paiz, sem ter pago os

respectivos direitos. A apprehensão effe-

ctuou-se em consequencia do mesmo ne-

gociante não ter feito o despacho de ex-

portação de taes objectos.

- No Diario do Governo vein hon-

tem publicado um decreto mandando pro-

ceder ao julgamento em falhas de todos

os documentos de cobrança existentes nas

recebedorias do continente do reino e

ilhas adjacentes, proveniente de dscimas

e impostos annexos,impostos de qualida-

de, decima de juros. contribuição indus-

  

 

  

           

   

 

  

    

   

  

    

  

  

  

   

   

  

   

            

   

tribuição de renda de casas e sumptua-

ria e respectivos addicionaes a todos es-

tes impostos.

- Foi laureado em concurso realisa-

do em Paris, o sr. Julio Guerra, photo-

grapho amador.

 

@site @filmar

SYNOPSE DO DIARIODO GOVERNO - Foi nomeado administrador de

Diario de 7 Ponte de Lima o medico sr. Vieira, de

Annuacio de estar aberto concurso Lisboa; de Monsão, o sr. Caetano Dias.

documental pelo praso de 30 dias, para -- A canhoneira Sado sahirá no

o provimento de um logar de oflicial de principio de agosto para instrucção dos

secretaria ua procuradoria regia da Rela- aspirantes de marinha.

ção do Porto. - O sr. Ernesto do Valle foi nomea-

Listas para arrematações de bens e do capitão-tenente immediato da corveta

foros nacionaes em difi'erentes districtos. Estephania.

Decreto fixando as quotas de cobran- - Foi promovido a primeiro ofiicial

ça que competem aos recehedores das da alfandega de Lisboa e nomeado chefe

dif'ferentes comarcas. da segunda repartição da administração

Diario de 8 das alfandegas o sr. Eduardo Vidal.

Concessão de dificrentes mercés ho- - Effectuaram-se os seguintes des-

norificas. pachos pela Direcção geral das alfan-

Listas para arrematações de bens e degas:

foros naciouaes em dificrentes districtos. Eduardo Vidal. promovido a 1.' of'ñ-

Diario de 0 cial da alfandega de Lisboa e nomeado

Listas para arrematações de bens e para dirigir a 2.' repartição da adminis-

lóros nacionaes em dilierentes districtos. tração geral das alfandegas:

Nota do estado da divida flucluante Joaquim Augusto Lobo de Avilla, 2.°

em 30 de junho 86-13:l3f:021ç§765 ofiicial da alfandega do Porto, transferido

reis. para a de Lisboa.

' . , T_ Adalberto Henrique Ferrari. promo-

tliurta de @teima vide a 2.° verificador da alfandega do

Lisboa, 9 de julho de 1886.

Porto. _ _

Joaquim Martins Gonçalves, promo-

Parece definitivamente resolvido que

a reforma administrativa seja publicada

vido a 2.° verificador da alfandega do

no lim do mez corrente. De nada valerão

Porto.

portanto os queixumes da imprensa op-

Carlos Maria de Vasconcellos Sobral,

promovido a 2.** verificador da alfandega

posicionista, nem tão pouco as bravatas

de meia duma de camaras e juntas de

do Porto.

parochia que se diz vão protestar. Tudo

Camillo Lellis de Bettencourt, aspi-

rante da alfandega de Lisboa, transferido

isto nada vale perante os aplausos una-

nimes com que estão sendo recebidas no

para a do Porto.

Luiz Augusto Raio, nomeado por um

paiz as medidas verdadeiramente gover-

nativas que o governo todos os dias vae

anne aspirante da alfandega de Lisboa.

Alfonso de Albuquerque do Amaral

tomando.

Com a promulgação da reforma ad-

Cardoso Jacomo Freire, aspirante da al-

fandega do Porto, transferido para a de

' ministrativa, isto é ao mesmo tempo que

ella, será tambem publicado um decreto

Lisboa. _ _ _

Joaquim Augusto Cecilia Kal, aspi-

acabando completamente com o vexatorio

imposto do sal. Deserto é esta a noticia

rante da alfandega de Lisboa, transferido

mais agradavel que posso recommendar

       

trial, contribuição pessoal, contribuição

187 conservadores, 43 unionistas, 88

gladstoneanos e 39 paruellistas.

Em Dublin (Irlanda) foram presos

100 individuos, em consequencia dos dis-

turbios all¡ occorridos hontem.

Munich. 6.-0 principe Luitpold,

regente do_ reino, pediu ao ministerio que

se não retire.

Paris, 6. -A camara dos deputados

continuou hoje a discutir o projecto da

sobre-taxa nos cereaes estrangeiros. De-

pois de uma viva discussão, foi declarada

a urgencia por 307 votos contra 257, fi-

cando para a proxima quinta-feira a dis-

cussão dos artigos.

Hoje, na feira de Nenilly, o domador

Bidel foi em parte devorado pelas feras,

que o deixaram em gravíssimo estado.

Roma, 6.--Dc hontem para hoje

houve em Brindisi e nas aldeias dos ar-

redores mais 123 casos e 8/1 obitos do

colera.

Londres, 7.-Estão eleitos deputa-

dos 204 conservadores, 44 unionistas, 98

gladstoneanos e 41 parnellistas.

Paris, 7.-O domador Bidel recebeu

17 ferimentos, todavia é provavel que se

consiga curar todos.

Roma, 7.-0 governo, attendendo

ao estado sanitario da Italia, expediu uma

ordem para se não realisarem as grandes

manobras militares.

Londres, 8.-Estão eleitos deputa-

dos 218 conservadores, !tô unionistas,

108 ministeriaes e 44 parnellistas.

Paris, 8.-0 duque de Montpensier

deu hontem no hotel de Londres um jan-

tar a que assistiu a rainha D. Isabel e o

sr. Albareda.

Hoje, no hotel de Castella, ha um al-

moço dado pelos infantes D. Antonio de

Orleans e D. Enlalia, e amanhã ha um

jantar em Epinay, no palacio de D. Fran-

cisco d'Assis.

O duque de Montpensier parte âma-

nhã á noite, para Tunbridgc-wells, a vi-

sitar os condes de Paris.

E' desesperado o estado do cardeal

Guibert, o seu coadjuctor convida os pa-

rochos a resarcm as orações da agonia.

Rio de Janeiro, 6.-Partiu hoje

d'este porto com destino a Europa, o pa-

quete francez Gironde, da Companhia

Mcssageries Marítimos.

Paris, 8.-Morreu o arcebispo de

Paris.

Madeira, 8.-Tomou posse do go-

verno civil do Funchal o visconde do Can-

navial. Grande regosijo pupular. Muitos

foguetes e musicas pelas ruas.

Paris, 8.-0 ministro dos correios,

sr. Granet, fez um contrato com a Com-

panhia das Messageries Maritimes, modi-

ficando os serviços existentes, estabele-

cendo novos serviços. exigindo princi-

palmente navios de construcção franceza

e tambem o emprego de carvões france-

EDITAL

Rufino Cesar de Souza Monteiro, Vice-

Presidente da Camara Municipal do

concelho de Aveiro, em exercicio, no

impedimento legal do respectivo pre-

sidente, etc.

169 FAÇO_ saber que, nos dias abaixo

chtgnados, e pelas 10 horas

da manhã, se ha de proceder, em hasta

publica, ao aforamento dos seguintes

bens:

NO DIA 1 DE AGOSTO FUTURO

Aforamento d'um grande bocado de

terreno baldio, situado em S. Sebastião,

o qual parte do nascente com proprieda-

de dos netos de José Antonio de Rezen-

de; do poente com a estrada de Aveiro a

S. Bernardo, e do sul com Manuel Luiz

Bernardes, d^ "b' cidade.

NO DIA 8 DITO MEZ DE AGOSTO

Aforamet..o d'uma faxa de terreno

baldio, situado proximo do largo dos San-

tos Martyres, que corre parallelamente

com a estrada, que vae da Arrochella á

ponte da Dobadoura, por onde parte pelo

poente, confrontando, pelo nascente, com

as propriedades de Luiz Regalla, João

Moreira dos Santos, João da Costa Freire,

Guilherme Taveira e outros.

Aforamento d'uma faxa de terreno

baldio, situado proximo da malhada dos

Santos Martyres, que parte do norte com

a piscina, aforada a João Maria Garcia, e

do sul com a estrada publica, o qual ter-

reno corre entre as referidas piscina e

estrada.

NO DIA 15 DO MESMO MEZ

Aforamento d'uma faxa de terreno

baldio, situada no largo do Rocio, a qual

fica fronteira dos armazeus de Antonio

Pereira Junior e outros, mediando, entre

os mesmos armazens e o dito terreno,

uma rua. que se achará convenientemen-

te indicada, bem como a menciona faxa,

na occasião do aforamento.

Todos estes aforamentos se acham

superiormente auctorisados, e eficctuar-

se-hão, em hasta publica, no proprio lo-

cal dos terrenos' a aforar.

E para constar se mandou passar o

presente, para s'er publicado pela impren-

sa, e outros de egual theor, para serem

af'tixados.

Aveiro e Secretaria da Camara Mu-

nicipal 9 de julho de de 1886. E cu

Francisco de Pinho Guedes Pinto, Es-

crivão da Camara, que o subscrevi.

O Vice-Presidente, servindo de Pre.

sidente--Run/io Cesar de Sousa Mon.

' guns
Rufino Cesar de Sousa Monteiro, Vice-

Presidente da Camara Municipal do

Concelho de Aveiro, em exercicio, no

Annuncio

l66 PELO Juizo de Direito da Comar-

cade Aveiro, e cartorio do es-

crivão Ferreira, corre uma acção de jus-

tilicação avulsa, pela qual Liberata Dias

de Figueiredo. viuva de Sebastião Candi-

do de Magalhães, Clara Dias de Maga-

lhães e marido João de Brito Taborda,

Umbelino Coelho de Magalhães,e Vicen-

te Coelho de Magalhães, proprietarios

d'Eixo, e Roza Dias de Magalhães e ma-

rido Manuel Simões Baptista, moradores

na Praça do Castello, da cidade do Rio

de Janeiro, na qualidade d'herdeiros d'a-

quelle Sebastião Candido de Magalhães,

pretendem habilitar-se, para lhes serem

averbadas as inscripções d'assentamento

da Junta de Credito Publico n."s 55:948,

00:077, 62:121, e 81:17h. cada uma do

valor nominal de 1100055000 reis. São

portanto citados os interessados incertos

por editos de trinta dias, a contar da pu-

blicação, digo, da segunda publicação

deste no Diario do Governo, para na sc-

gunda audiencia posterior áquelle praso,

verem accusar a citação, e marcar-se-lhes

o praso de trez audiencias para contesta-

rem querendo. As audiencias fazem-se ás

segundas e quintas-feiras dc cada sema-

na por IO horas da manhã no Tribunal

Judicial não sendo dia feriado ou sancti-

ficado, pois n'este caso se fazem nos dias

immediatos pela mesma hora e no mes-

mo local.

Aveiro 30 de junho de 1880.

O Escrivão

Severiano Juvenal Ferreira.

Verifiquei=Costa e Almeida.

  

  

  

  

    

   

  
  

  

     

   

     

  

    

  

  

  

    

  

   

   

    

  

     

    

  

  

  

 

  

                                 

  

lllll'illllllil lillilllli Sãllllllll

75-!“ DE JOSÉ ESTAVAM-79

PEGADO A” CAIXA ECONOMICA

AVEÍRO
srer,MM

(Etc-'MME Mei-'(13 @é
Excellentese ainda não ígualadas machines de coser de LANÇADEIBA

OSCILLANTE, que esta Campanhía tem á venda.

@jts suas grandes vantagens são:
BRAÇO MUITO ELEVADO

Lançadeira que leva um carrinho d'olgodão.
Não precisa encher canhila nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.

Dá deis mil pontos n'um minutol

Levissimas no trabalho e silenciosas sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais elastica, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu machinismo e ejustavel e com
ouso e os annos está a machine sempre perfeita.

GARANTIDA POR l2 ANNOS

SINGER
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAESsem prestação d'eutrada, e a dinheiro com grande desconto.

S NGER
A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios e ainda na ultima exposição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'HONRA, premio superior é medalha d'ouro-

Strict-:n
Para familias, asfaiates, modistas, chapelleiros, sapateiros e oorreeiros.
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PILULAS
DO DOUTOR

 

   

   SIME¡
Para trabalhar á mão ou ao pé, e tão leve que uma creança a move sem se

   

 

nlo hesitam empur-game quandoprecisão

Não recaída¡ !astio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgattvos, este só

obra bem quando é tornado com bons

alimentos e bebidas terminal“, como

Vinho, Cafe, Chá. Quem se purga com

esta¡ pílulas pdde escolher para toma¡-

ns, a hora a refeição que mais clio

convier conforme suas occnpaçoes. A

Indl a do purgativo sendo annullnda

o cheiro da bra alimentação.“

u decide facilmente a recome-

çar tantas vezes _quanto

0 !or necessario. O

sir-..11mm

 

  
  

cançar.

  

_ _ SINGER
A que fabrica e vende directamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja en-ganado cem as imitações, e tornando-se d'esta forma a sua garantia solide e positiva.

S nene
Vendeu só no anno de 188d a enorme quantidade de 620382 maehinesl devido istoá sua grande aceitação supplantando assim todos os outros s stemas m '

_ ,
od

-derão competir com a machine SINGER y emos, que Jàmms po

S NGER
Não tem rival debaixo de nenhem conceito attestando a v=rdade d'

'

-
tade SEIS MILHOES de machines sahidas das suas fabricas! t es a palavras mauEnsino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo'Peçam-se catalogos illustrados contendo o preco das machines.

Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.
Vende-se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços baratissimos.
Deposuo em todas as capitaes dos districtos de Portuga .

ESPECIALIDADÉS " "

  

   
  

  

   

   

  

  

   

    

   

  

 

     

     

  

   

WINADOR

E

CONSTRUGTOR DE PIANOS

160 EREIRA de Miranda acaba de

chegar a esta cidade, onde pode

ser procurado á Praça do Peixe, Hotel

Martinho.

e* ASPHAIÍO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

  

zes e finalmente supprimindo nas tarifas impedimento legal do respectivo Presi- na“ No" de s' n°mmg” 97 &ÊDEÊHZÉÃÉDM(?§L? Galo regulada) ' ' ' ' ' ' ° ' ' "ils Por calm de duziade transporte as vantagens até aqui fei- dente, etc. PORTO Scotch Whisky (w ya# ál-d . . . . . . . . . 33000 :gil: ãgíigaàza tão dpua
tas aos productos inglezes com detrimen- ro FAÇO &bel-que_ pelo Maringá“ ' , _í Vinho do Pam 0161110)... Í . . . .. 33000 N d _ d g rra as
to das mercadorias francezas. O contrato f Juiz de Direito d'esta Comarca, TEM grande deposm d 65“* genero: Ja Vinho de Xerez (supeúor) ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' ° ' 3:13800 "HS duzia 9 garrafas
começará no fim do anno de 1888. já se acham decididas as reclamações á preparadoou por preparar e tambem Vinho de meza (igual ao R$1.60.; .VÍDEO. . reis uzia de garrafas

A camara dos deputados, continuando cerca do recenseamento militar do cor- Rwanda appllcar nas “bras, "as.p'°"“' deus) _ _ _ _ _ . . H Or' 8-0 ,. d .hoje a discutir a sobretaxa dos cereaes mma 3mm, e que, por em Camara, já cias, por ter os melhores applicadores Champagne (muito sáée.ri.o.rj . . . . . . . . . . . . . . . ?59:60 reis uzia de garrafasestrangems, decidm por 310 mms con_ foram mandados 3mm¡ os ednaes, pu_ d este genero. Trata-se no Porto, ou em . .. . . . . . . . . . . . . . . / - reis duzia de garrafas
De 3 caixas para cima tem desconto, excepto os vinhos de meza
Podem-se provar estes vinhos e cognacs no escriptorio de

é!, @natal @itsan

39-!“ llll ltll'tll'l' ll. HENRIQUE-39

(ANTIGA RUA nos INGLEZES)

LCASJ ESLAÀEI-,ECDIAEM 1875

NOVO pppOSITO

MAlllllNllS DE EUSWM
cantos nt rim urtttt atinentes

@na Direita-@retro

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos

..MADE-e

cineasta'
VOZ e BOCCA

PASTILHAS o: DETRAN '
Bemmmendadueuntra as Doenças da Ga ta. l

Extinção¡ de Vos. lnñammaçõea da _ ca.

matt-oa paralelo». do Morena-to. lrruaçlo

cansada lo tamo, e rticutsrnu-nu aos Suri.

PMGAJÊRBS. PRO ESSORES e CANTO-

m. pm the¡ lacuna: a omissão da vos. '

tra '240, passar á discussão dos artigos.

Um telegramma de Londres para o

Journal des Debate confirma a derrota

eleitoral do sr. Gladstone, e que este não

esperara o ultimo dia do escrutínio para

dar a sua demissão.

Londres, 8.-Estão eleitos deputa-

dos 244 conservadores, 48 unionistas,

127 ministeriaes e 57 parnellistas.

Em Cardiff armou-se a noite passada

grande desordem ao proclamar-sc o re-

sultado da eleição. No conflicto, do povo

com a policia, ficaram feridas umas 100

pessoas, incluindo n'este numero muitas

mulheres.

Londres, 9.-0 conde de Rosebery,

secretario de estado e ministro dos nego-

cios estrangeiros, prepara um protesto

contra o incidente de Batuin.

:NNllNlllüj:

blicando o resultado d'essas decisões.

E, para constar, mandei passar o pre-

sente, para ser publicado pela imprensa.

Aveiro e Secretaria da Camara Mu-

nicipal, 8 de julh'o de 1886. E eu Fran-

cisco de Pinho Guedes Pinto, Escrivão

que o subscrevi.

O Vice-Presidente, servindo de Pre-

sidente-Ru/ino Cesar de Sousa Mon-

teiro.

PREÇO : ooo Rms.

um¡ e¡ . retal“ em een. vitrais, m visit.
0 Bacharel Manuel Nunes d'Oliveira So- . _ . .

breiro, Administrador do Cancel/to de Wíñãjõos”b3 MOURA

Aveiro, etc. etc.

.- ISPONDO o art. 390 da Nov. _ STES pós limpam os dentes sem pre-

161 l.) Ref. Penal que será punidocom 131 E judicar o seu esmalte, dando-lhes
.- ,. . -

lilicamas
e m um brllho e alvula admli'illhelsy 'of i

gullage publico ao poda', e eu me¡ gengivas, tiram o mau hahto e previnem a

3

~ . carte de resultados tão lunestos quanto doloro-
Considerando que se acham incursos

. . . . , _ ses. Caixa 200 reis. _

nas dlSpOSIÇÕeS do citado artigo os indi- Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

viduos que em estado de nudez'vão na- trai de Francisco da Luz ú Filho-
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para a do Porto. _

João Paulo dos Santos, aspirante da

aos leitores d'essa cidade.

- Segundo se diz, pela reforma dos

alfanda do Porto, transferido para a de

Lisboa. _

. _ -- Verificaram-se os segumtes des-
serviços de fazenda serao creados logares pachos admnistraüvos¡ _

de Willem”“ fazenda' .que “É“ "1' Alfredo Cesar da Costa Penaguião,

“Tbm“ d? dmg'r. a adm'mslmçao' ñs' nomeado administrador substituto do con-
cahsação einspecçao dos serviços da fa- como de Alcochete.

”nda Publ'ca'. Seia” °m "uma” de 28' João José Biker de Andrade, nomea-

. sendo de Pr'melra classe' 8 de 5939“' do administrador substituto do concelho
da e lb de terceira. Pertencer-lhes-a o

serviço de inspecções geraes ou especiaes

acerca dos impostos que não estiverem a

de Villa Nova de Portimão.

Pedro Lourenço de Seixas Borges Bar- 163

cargo das alfaudegas; a direcção das re-

partições de fazenda districtaes. Os de 1.'

runcho, transferido de administrador su-

bstituto do concelho do Cadaval para iden-

classe terão a direcção d'essas repartições

em Lisboa e Porto; os de 2.' em Braga,

tico logar no 3.° bairro de Lisboa.

Miguel Pereira da Costa Calheiros e

.. , . Passos, administrador substituto do con-
, Funchal, Vizeu, Lelmbra e Santarem; e

os de 3.' nos restantes districtos. Tam-

bem lhes incumbirá o serviço de inspec-

celho de Villa Nova de Famalicão, no-

meado administrador effective do mesmo

. . concelho.

ções sem” ou espemes Para! aver'guar Antonio Augusto Teixeira da Sil va.

° 'P900 por q“.e se faz O serllço da con' exonerado de administrador substituto do
tabtltdade publica. Quando nao exercerem

estas funcções servirão nas direcções do

ministerio da fazenda, excepto a das al-

concelho de Almada.

Christovão Franco de Mello, nomeado

fandegas, como lhes fer determinado.

Quando dirigirem as repartições distri-

administrador substituto do mesmo con-

ctaes tem todas as attributções dos actuaes

celho.

Doutores Philomeno da Camara Mello

delegados do thesouro, que vão ser ex-

tinctos. Para o provlmento dos logares

Cabral e Adriano Xavier Lopes Vieira

de inspectores de 3.a classe haverá con-

nomeados, procedendo concurso, clínicos

extraordtnartos dos hospitaes da univer-

curso de provas praticas de dois em dois

annos, ou quando não houver candidatos

sidade._ _ _

Lutz Figueiredo Lima, hespanhol, na-

bem classificados. A esses concursos po-

dem ir os l.“ e 2.“" officiaes das direc-

turalisado portuguez.

ções do ministerio da fazenda e da con-

Auctorisando a camara municipal do

Porto a expropriar 134m2 em ls predios

tabilidade, os ofiiciaes maiores e ofiiciaes

das repartições de fazenda districtaes

pertencentes a varios para alargamento

com mais de 5 annos de serviço n'essas

da rua da Ferraria.

classes, e os antigos segundos ofiiciacs

Declarando de utilidade publicaa ex-

propriação de parte do quintal da residen-
, . _ . cia parochial e d'uma casa para acamara

d e““ 'ella'l'çües' Os que fo'em 33.3"” de Oliveira de Azemeis abrir uma rua en-
nomeados inspectores de fazenda, deixa- “e a estrada úmida¡ n o 40 e O lar O

rão vagos os seus lugares nos quadros a ' g

que pertencerem. Por antiguidade se pas,-

sará de inspector de_ 3.' classe á 2.', e

denominado da Feira dos Onze.

d'esta á 1.“. A escolha dos inspectores de

fazenda para dirigirem as repartições dis-

trictacs. será feita pelo governo de entre

os das classes que são destinadas para

os diversos districtos. Em regra, esta

commissão durará 3 annos, e não poderá

durar mais de 5 no mesmo districto. Nos

seus impedimentos, que não excederem 2

metes, serão substituidos pelo primeiro ção_

official mais antigo da _respectiva repar-

\ ' ' ç

dar aos logares publicos:

Faço saber que a nenhum individuo

é permittido nadar, ou andar na agua,

n'aquelle estado e na ria d'esta cidade

desde as pyramides e matadouro até ao

Cõjo, ou proximo ás estradas marginaes,

sob pena de ser preso e entregue ao jui-

zo criminal para ser punido com as pe-

gas do mencionado art. 390 daNov. Ref.

enal. -

   

  

 

    

   

    

    
  

 

   

  

 

  

     

  

   

  

    

  

    

    

  

   

                                      

  

EDITAL

Rufno Cesar de Sousa Monteiro, vice-

presidente da Camara Municipal do

concelho d'Aveiro, em exercicio, no im-

pedimento do respectivo presidente.

 

   

 

  

    

   

 

   

  

   

 

  

 

   

CONTRA A DEBILIDADE

ECOMENDAMOS o Vinho Nutritivo de Car

ne, e a Farinha Peitoral Ferruginosa da

Pharmacia Franco, por se acharem legalmente

auctorisádos.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Droga-

ria Medicinal de Ribeiro Junior. 30

FAÇO saber que, em virtude da

requisição dOPX-m Governador E para constar mandei fazer o pre-
CIVIl dO dÍSlflclíb fem a Ped'- sente e outros d'egual theor, que serão

do da camara municipal dO concelho de amxados nos lugares mais publlcos d'gs.

Castello de Paiva, e, em cumprimento da ia cidade,

resolução tornada. pela camara da _minha Administração do concelho d'Aveiro,
preSIdeucia em sua sessão de 11018. SB 7 de julho de 1886. E eu, Francisco da
acha aberto o inquerito de 30 dias, para Silva Carvão, escrivão, que o escrevi,

a classificação, em estrada districtal da Manuel Nunes d'Ouvegm Sobreiro_

que deve partir da Ponte de Entre-os- ' à" - *AE

Rios, seguir pela Ponte do Loureiral, e 22

proximidades de Nespreira e Alvarenga,

e terminar em Castro Daire.

Quem tiver que reclamar contra esta

pretendida classilicação, devel-o-ha fazer,

n'esta secretaria, dentro do referido praso.

E para constar se passou o presente

para ser publicado pela imprensa, e ou

tros de egual theor para serem allixados

nos logares mais publicos do concelho.

Aveiro e secretaria da Camara Muni-

cipal l de julho de 1886. E eu Francis-

co de Pinho Guedes Pinto, escrivão da

camara, que o subscrevi.

Servindo de presidente da camara-

o vice-presidente, Rufino Cezar de Souza

Monteiro.

VINHO BOM

A adega da egreja em Beijóz,

108 N concelho do Carregal, ha para

vender cincoenta pipas de vi-

Y nho muito bom. E na residencia paro-

' chial de Dardovaz, concelho de Tondella,

e o ha 25 pipas.

Vende-se todo ou em lotes de 5 pipas.

M::- lellld ld l'dlillElRü
Londres, 6.-Sir Charles Dillre não 164 QUEM quizer comprar um pa-

foi reeleito deputado por Chelsea, conda- lhciro, sito na Costa de S.
do de Middlesex. Jacintho, e que foi do fallecido major

O sr. Goschen, tambem perdeu aelei- Ferreira, falle com a viuva D. Maria da

Trindade Ferreira, moradora na rua Di-

Até agora estão eleitos deputados, reita d'esta_ cidade.

  

  

 

Privilcgiado, auctorisado pelo governo e

approvado pela junta consultivo de saude publica

E o melhor tonico nutritivo que se conhe-

ce: e muito digestivo, fortilicante e reconstituin-

te. Sob a sua influencia desenvolve-se rapida-

mente o apetite, enriquece-se o sangue, forta-

lecem-se os musculos, c voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos es-

tomagos ainda os mais debeis, para combater

as digestões tardias e laboriosas, a dispepsia,

cardialgia, gastro-dynia, gastralgia, anemia ou

inacção dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, attecçõcs escrophulosas, e' em geral na

convalescença de todas as doenças, aonde e pre-

ciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia. no acto da co-

mida, ou em caldo, qoando o doente não se

possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito debeis,

uma colher das de sopa de cada vez; e para os P

adultos,duas a tres colheres tambem de cada vez.

M Um calix d'este vinho representa um bom

e

  
Unica capsulas de glnten com 009mb..

lPWovedan pela Academia de Medicina de Paris.

mo não se abrem no estomago. toleram-ve sempre
bem e nlo causam eruetação. Empregadas eee ou com e
injeeçdo de Raqum curtiu em muito pouco tempo ae

__ ¡ouorrheu mais intensas.

_ A Andam“ obteve 100 guru noer
é' 100 doencas, tratado¡ por com capital-n.

EXISTEM MUITAS intruções o
Para evlul-u. nln u devem receitar senhor frascos

:Ingram sobre o involucro exterior a ncn'gnatura 'v
e aqui:: e o salto atuam (em azul) do
governo france!,

DEPOSITOS : WMOUZE-ALBESPEYREB.
10. Foubwrg Still-Dente, PARlZ, e e¡ todas as beu
phmxtu do extrangsiro. onde se seita¡ n mesmas
tangas ds eopahtbato de soda. de copahihe e

e¡ . de euhsh. alcatrão, ou tmbinttiiiu.

e a ¡IJICÇÂO .AQUII.
complemento de todo lulalsnlo

BALsAMõínõN'rEcico na .uoUiü

0M o uso d'este balsamo eessam in-

130 C stautoueamente as dores de dentes

por mais violentas que sejam. Frasco 200 reis

Unico deposito em' Aveiro-'Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz dt Filho. '

PÊÚLAS PEITOBAES DE MOURA

132 ESTE medicamento, de uma composi-
ção vegetal e debaixo de forma de

pílulas, o que facilita muitissimo a sua admi-

nistração, e de uma incontestavel eflicacia nas

brouchites tanto agudas como chronicas, deflu-

xos, tosses, rebeldes, tosse convulsa e asthma-

tica, dôres de peito, escarros de sangue, etc.

Acompauham esta especialidade numerosos at-

testados que justiticam os seus creditos. Caixa
500 reis. Deposito no Porto, Felix ct Filho.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

   

        

   

   

     
Participa_ aos seus amigos, e ao respeitavel publico de Aveiro e arredores,que

acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machines de
costura as quaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. AHEMO-
BIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machinaque tanto pela sua
belleza, como pela construcção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-
planta toda e qualtp'ier machina que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem_rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-
rosos premios nas expoenções aonde tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposi-
ção d_e Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machine de costura que obteve
remio.

_seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machina, e por isso
me limite a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d'estes indispensa-

    
  

 

  

  

 

      

 

veis auxiliares do trabalho, que depots de examinarem com attenção as que por
ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes Optarão sem duvida. l

A MEMORIA vendo-se a prestações de 500 reis semanaes ou a presos, fa-
zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento.

'

PREVENÇÃO
Ao recommendar a machine MEMORIA direi comtudo que tenho sempre nomeu depoente, machines de_ outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pelasua qualidade meito superior as que por ahi se vendem, são comtudo vendidas portãodiminntos preços que difiicilmente outras casas do mesmo genero poderão com-

petir.

Esta dóse com quaesquer bolachinhas é um

excellente lunclt para as pessoas fracas ou con-

velescentes; prepara o estomago para acceitar

bem a alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se igual porção ae toast, para facilitar

completamente a digestão

Para evitar a contralacção, os envolucro,

das garrafas devem conter o retrato do auctor

e o nome em pequenos círculos amarellos, mar-

ca que está depositada em conformidade dale

de l de junho de 1883.

' Acha-se a venda nas principacs pharmacias
tral de Francisco da Luz a Filho. de Portugal e do estrangeiro. Deposito geral

Prevme-.re o'publr'co, para não ser illudi- na Pharmacia Franco,em Belem.
do, que são falei/¡cadas os pílulas emcujas cat'- De osi.0 em Aveiro-Pbarmacia e Droga-
m não [dr 0 Wma Feb-v girl/to. ria Medicine¡ de Ribeiro Junior. 9
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l

Peças soltas, agulhas. algodões, oleo, torçaes, etc. 52
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